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i a n i i K i G R â Ç Ã o 
o nosso Congresso est4 discutindo 

nma das questões do mala vivo interes-
so para a continuarão evolutiva da la-
voura. da Industria o do commcrclo do 
Estudo o, portanto, da sua riqueza o da 
sua prosporidado—o renovação dos con-
t netos para a introducçlo do immigron-
tes europous, os quacs dovem ser som-
pro preferidos em tudo o por tudo á vi-
ciosissiraa o defeituosa immigroçfto 
asiática. 

Jio Rio do Janolro fez-se em tempo 
um contracto com a Companhia Metro-
politana para a introducçtto do grando 
numero do immigrantes europeus. 

Essa Companhia não 6 mala do quo 
uin syndicato constituído pelos primiti-
vos concessionários para esso sorvlço. 

Aqui om S. Paulo os contraetos foram 
feitis com a Soelodade Promotora do 
Immigraçao. 

Surgem agora as Companhias do na-
vogai,'.'io Navigazione Generale Italiana 
floriria Riunilf. Flori) Hubattino, La 
Yeloce, Navigazione Italiana o o arma 
dor <la linha Xacigaziont ítalo-Brasi-
liana a ullegar o seguinte : 

Quo silo clles quo transportum os im-
migrantes e quo ttin todas as agonrias 
européaa incumbidas da propaganda da 
emlgrafilo para o Brasil; 

(Jue todo o serviço relativo ao ernbar-
quo, passaporto o bagagens dos immi 
grantos o todo o serviço do dosombarquo 
corro oxcluslvamento por sua conta; 

Quo entretanto sao a Metropolitana o 
a Promotora do lmmlgraçilo quo llgu-
ram como responsáveis para com o go-
verno,tirando todos os proventos do con-
tracto que vai lucupletar 11111 grupo do 
particulares, onerando os cofres públi-
cos com quantias avulfadissimos. 

Esta questão parece nos do tal impor-
tância, quo cumpro A imprensa séria 
abordai-a o dlscutii-a sisndanicnto. 

l)o quo lado estão o direito e a razão: 
eoni as companhias de navegação ou 
com os concessionários do governo ? 

K' o quo lios propomos a vorldcar na 
isenção do quem vai tratar desso as-
sumpto no interesso dos dinheiros pú-
blicos, que nao pódem ser desbaratados 
por conveniência de ordem particular. 

Nao so trata da applicaçfto do um 1 
verba insignificante nem tao pouco do 
um contracto sem importancia para o 
equilíbrio da nossa riqueza agrícola e 
industrial. 

Soja qual fòr a conclusão a quo che-
guemos, havemos do solicitar do gover-
no todas as precauções o todo o rigor 
para conseguir a solocçflo dos immigran-
tes. 

Nilo pactuaremos com abusos c com-
bateremos sompro as concessões com 
quo so locupletam alguns suppostos ami-
gos do Brasil. 
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Collcgio "Atheneu Paulista". 
Publicamos hoje, na seeç&o compe-

tente, um nnuuncio dosto conhecido 
collcgio, estabelecido aqui 11a capital. 

O «Atlieneu Paulista», qn • ao seu 
(Ilustrado director o ao sen sclecto 
corpo docente, devo a boa reputação 
do quo gosa, 6 hojo cm dia um dos 
bons collcgio» do Brasil, nao só pelo 
seu methodo do ensino o de cdncaçSo 
vomo pelo tratamento quo dispensa 
uos tous pensionistas. 

Foi indeferido, em vista da Informa-
ção prestada pela Inspoctoria do Ter-
ras, ColOnlraçflo o Inimigraçílò, o re-
querimento do Alfredo da Cunha liia-
ga, fornecedor de raçiíes nos Immi-
grantes lia Hospedaria do Santos. 

Xeteo requerimento, que fôra diri-
gido A secretariada Agricultura, pediu 
uquellc senhor o pagamento da diffu-
rença dc preços nas rações quo for-
neceu depois do lindo o praso do teu 
contracto para esto fim. 

Camara Ecclcsiast ica 
Villa-Ilelli.—Provisão do exposi-

ção do procissão com 13. Saoramout 1. 
na festa do S. João Bnptista, a favor 
do respectivo festo 10. 

ItntiM. Provisão de dispensa ma-
trimonial a favor do Francisco Jo-ó 
do Oliveira o Julia Franco Pontoulo. 

ilngu ilas Crases.— Poitan a dc ,'is-
pensa do proclamas o mais diligencias 
para casamonto n favor do Honorlo d» 
Souza .Mello o .Variado 80UZ.1 Mello. 

Idom para o mesmo M111 a favor de 
Francisco Loito do Almeida Primo o 
Balbina do Souza Mello. 

Provisão do confcs-or a favor do 
padre Francisco do Paula Souza Mar-
tins, por um anuo, 0111 prorogaçflo. 

S. Luiz rio Parahgtinga. — Provi-
Mo do dispensa matrimonial a favor 
do Lindolpio Dlus Pereira do Birros 
o Raphaol Lopes de França. 

Santa Rita de Caldas.— Provisão de 
õlsponsa matrimonial a favor de Jo io 
Gaiuillo da Silveira e Anna Luiza de 
Toledo. 

Tendo nra empregado da casa dos 
Rrs. Martins Costa & C. perdido a 
quantia de 500KXX), foi-lho hontem 
essa quantia ontieguo pelo sr. Arthnr 
raiva, quo u achou o inimedlutanicn-
to mandou aniiunciar esso facto, aftin 
de poder rostiluir nquolla somnia. 

ft' uni acto diguo de louvor. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
00 collector du Bocaina o »r. Alfredo 
Martins de Castro. 

Consta-nos que para esso cargi es 
t i nomeado o s r . Luiz Pellxdo Fian-
ça. 

Os srs. Barrosa Filho & Osoro, 
•uneaituados negociantes desta praça, 
acabam do abrir 11111a succursal em 
«»ntos, uflm do darem maior d. s n-
voivlmonto ás suas transaeç.Vs, In-
«mibmdo-se também de de-pnclijs na 
wfandeja daquella cidade. 

III 
Seguiram, poi3 ; mas quo restava aos 

tímidos senão a sorto dos companhei-
ros do Albuquerque na índia? Fugir; 
fugir no maudo forreo do 11111 d ossos 
portuguozes do bronze, quo na sua 
teima indomável pareciam doidos no 
commiim da gente. Mais ou menos doi-
do so nfHguru sompro á modiocridado 
ordinária todo nquello liomoni quo a 
oxcede. Achamos sempro loucura aquil-
lo quo nao sentimos ou não perce-
bemos. 

O piloto domes, subjugando o ca-
pitão da Santo-Antonio, fugiu pois pa-
ra Hespanha. chegando a Sovilha a (i 
do maio (t;i21) a contar aos otllchies 
da •asa du contratação aquillo tuesino 
quo os foragidos de Ormuz vieram di-
zer do Albuquorquo a l>. Francisco de 
Almeida: Magalhães ora tão cruel como 
doido: levara a emproza á perdição ; 
manuhara-so 110 sanguo dos compa-
nheiros quo victlmara.. . E os ho-
mens do Sovilha procederam como os 
d 1 índia, condeiunando o lioroo, per-
scgtiiiido-llio a família—áqnollo quo, 
morto ou moribundo, so nessa própria 
hora 11.I0 dava á Hespanha as Molucas, 
dava-lho mais do metade da America 
austral o as Fhillpinos. 

So o lioroo ó doido para o commun 
ila gento, também a inveja vulgar se 
praz na vingança mesquinha, chegada 
a hora do qualquor ajuste do contas 
mais ou monos bom traçadas. Ai, do 
quo vacillou I mal do quo não pôdo 
vencer I A opinião ó implacável, os ho-
mens iconoclastas por inve ja . . . 

A Santo Antonio fugiu ; mas já não 
havia sombra do duvida acerca da 
passagem entro os dois mares. O 
Estreito. 11a sua solidão medonha agi-
tada pelos bramidos do mar, onsom-
bradu pelo alcantilado das margens, 
som homem vivo quo surgisso, ora 
comtudo um vaso do alegria para 
aquollo quo so lançara aos mares igno-
tos, como 03 argonautas buscando o 
vollocino do ouro. Ao b: unido do mar 
terrível respondia com salvas do arti-
lhorla, fallando pela guel i dos ca-
nhões As montanluus, aos cauaes, ás 
torras distantes que so desenrolavam 
para o sul e a quo pnsr p j r noma <lu 
fogo. 

Finalmente a 27 de novembro, pou-
co mais du um mcz depois do entrados, 
saiam do Eitreito, desembocando no 
mar Pacifico. Foi a Victorii o pri-
meiro dos quatro navios que lhe sul-
cou as águas. 

Pôde dizur-so que a oniproza termi-
na aqui; o.) lioroes acabam logo quo 
so eonsuminou a façanha. A do Ma-
galhies estava completa, líllo vai 
atraz das Molucas: assim Vasco da 
(lama ia uni demanda ilo Presto 

! Joliain, o Colombo cm busca da índia! 
1 O norto do pons iraonto Ingênuo ó co-
mo uma miragem, paru alem da qual 
está escondida a verdade. As índias 
du Colombo eram uma chiinorn, o 
Prosto-Joham um regulo abexi, as 
Molucas umas ilhas perdidas nos cou-
llus do Oriente; mas para alem das 
ehlmeras llcavnm a America descober-
ta, o cireumdadas polo sul as du.-ft. 
grandes moles continontacs do mundo. 
Agora, graças no osforço da t r iadj 
dos lioroes, já sobro o globo • n^o lia 
paragens vedados; o com as coriontes 
marítimas o com as correntes aeroas 
quo são a circulação desso gran io ani-
mal cosmico, podem girar também as 
naus, levando a seu bordo os homeíts 
quo são it nave ouilo so agita q ueif-
samoiito--ngua, ar, ou sanguo doSiiii-
verso inteiro I 

Chegando 110 Pacifico, Maga-
lhftes só Ilio faltava morror 11a 0111-
preza para satisfazer, como Alexandre 
ou Albuquerque, ás exigências da es-
thotica, sem a qual não lia iicrocs. 
Vasco da (lama viveu de mais. 

IV. 

Dus cinco navios saldos do Sovilha, 
apenas tios entravam 110 grando mar 
do Oeste: um naufragara 0111 Santa 
Cruz, outro fugira para Hespanha Ao 
emergirem do Estreito, percorrido já 
om toda a sua estensilo, os navegan-
tes encontraram um oceano em bo-
nança. Chamaram lho Pacifico—a paz 
das ondas, a paz da alma pela con-
summaçflo da façanha! Faltava a ul-
tima, a derradeira paz do nniiiquila 
nicnto 11a mor to . . . 

Já os muntinicntos oseassoavam; 
nem os ilh"os áridos quo iam topando 
ua sua derrota para o X. II10 davam 
com quo renovar as provisões. A 
aguada estiva podre, e 1 arroz pe-
sado ás onças cosiam n'o 1 m agua do 
mar: iam enfermando o morreulo. 
Roiam o couro dos mastros, depois do 
o demolharem por dias. A bolacha co-
mida do bichos era um pó acro palpi 
t i n t ' . Illuliaiu a loiiic t .vaiulo ser-
r a in r a : nm r i to vnléi a leTlo n> 
duead . Os quo liáo ea... , arta.-í ivaoi 
a sua Tiiiseria n a sua fome, com as 
g"iigr. as iiioiiadus pelo cscrobuto, a 
ponto do esconderem os dentes inu-
t-'Í8. 

E o chefe ? Sombrio cnm > 11111 des-
tino, Magalhftes, o portug :ez forte, não 
cedia. Rumava direito á linha, para 
dalii seguir para oeste, em demanda 
das MVuea-. Os tres navios, tripula-
dos por moribundos, deixando 110 mar 
um rasto do cadaveres, seguiam Im-
pellldoH por 11111 vento favor iv• • -1. que 
parecia uma ironia da natuieza. Eru 
a monção da morte para o li .00 e 
para os seus melhores companheiros. 

Iam, diz o roteiro da Academia, di-
reitos • á lynha domdo dixe Forimm 
do Magaliiães que já estava em pu 
ragn do Maluco: mas por terem «in-
formação quo cm Maluco liam avia 
liiantlmOOtos dixe quo queria ir da 
banda do N. ató dez ou doze grão 
domdo chegaram ató 13, etn,» Se foi, 
com effeito, osto o motivo que induziu 
os niaroantes a aubir 110 Paeitlco, a 
sua supposlçfto levou-as ao verdadeiro 
caminho. A grali le corrente quo 110 
seio desse oceano descrevo uma figura 
ovoido com a base contra a Culi ornia 
o u ponta contra a ill:a Formoso, 
tendo no solo o mar de-Sargasso, cor-
re da China para a Ancrieu, l| i me-
tade septenti ional, o rcgicsun 0111 sen-
tido Invorso, passando entre 10» o o 
Trop!*o, no sul da< Ilhas 3 .ndwlcli 
para Ir coar so como por um crivo 

' otravoz do pelotão das illias Mariau 
nas. 

ULIVKIltA HAUTIXd 
{Continua) 

Saneamento de S. Paulj 
Clama, itaque ne cases 

IV 

Tendo nos oeeiipado do abastccl-
monto d água o da necessldado im-
proscinilivol, inadiavol do tomarem-so 
promptas o energicas providencias coin 
relação a esso sorvlço, quo directa e 
iiumediatamenio interessa a saudo pu 
blica, passaremos a tratar da eanali-
sação KFrrutENTE, Isto ó: daqnella quo 
so destina a desembaraçar as cidades 
da humidade natural do solo, dos 
resíduos orgânicos o industrlnos, o das 
nguas supertlciacs, comprohendendo a 
a drenagem o os exgottos. 

No quo respeita ao osconiuonlo das 
aguas suporllclaos, aliás fácil do con-
sogulr-so nesta cidade, já do passagem 
notámos ser ello Imporfolto e por de-
mais incompleto. Sem entrarmos em 
maior desonvolvlmoiito para a de-
monstração desto as-jerto, bastar-nos á 
appollar para o tostomuiilio dos habi-
tantes do S. Paulo qu", por occasião 
de chuvas mais ou monos torreuciaos, 
terão visto transformarem-se em ver-
dadeiros rios, algumas ruas (1a cida-
de; dentro as qunos citaremos as do 
Ypirunga, Aurora o ató a lô do No-
vembro. 

A drenagem, propriamente destinada 
a libertar as cidades da humidade 
natural do solo o sub solo, ó entro 
nós completamente desonrada, sinílo 
desconhecida. 

Não fatlgaremos a attenção dos lei-
tores reproduzindo os argnmontos, os 
factos citados o apontados por aueto-
ridades du incontestável competoncia, 
o quo deixámos consignados quando 
discutimos este importante assunipto, 
com relação a Santos. 

Ficaram então patentes os incal-
culáveis benefícios resultantes da dro-
nagom applicada em inniiinoras cida-
dos, onde diminuíram sensivelmente 
os casos do fobro typlioido, do tub 
culoso o oudo b lixou a mortulldád ', 
depois da introduzido aquollo melho-
ramento quo tem ainda a propriedade 
du modificar os climas. 

A necessidade, por-tunto, de um per-
feito o completo systoma do drena-
gem, parece-nos intuitiva, o du proni-
to devo ser satisfeita. 

Com relação a osto serviço lembrá-
ramos a conveniência do ser dovida-
mento utilisado o Anliangubaiiú, des-
tinado a servir do oscoadouro á mór 
parto das aguas superllciaes o ás liu-
midados do sul) solo. 

Mas e.-so ribeirfto, quo ó hojo ver-
dadeiro loco do infocção, para prestar 
os serviços que lho estão naturaluion-
to reservados, devorá ilesdo logo sor 
saneado, proco.lendo-so, em seguida, 
á execução do obrus quo om todos os 
sentidos contribuirão em proveito dus-
ta cidade. 

A limpeza, o assoio daquello ribei-
rão: a remoção das imuiundicies quo 
o obstruem e lho embaraçam a fran-
ca correnteza das aguas, são do ro-
conhecida o palpitante necessidade. 
Feito isto, dovor-so-á procodor á sua 
regular caualis.ição o cobriI o om todo 
o seu percurso pula cidade. Sobre cl lo, 
o contornando o vallo quo lho dá pas-
sagem, podor-ao á abrir bollissima 
avenida, por onde fácil comniuiiieaçáo 
se estabduoeiá entro os bairros da 
Liberdade o C inimorcio da Luz. 

Uu par com as comniodldades de 
circulação, 1:011c la jas com o cmbelle-
znniento e utilização desso vallo, hojo 
desaproveitado, conseguir-se-á a trans-
formação do um verdadeiro fóco do 
Infocção em poderoso elemento do sa-
lubrldade. 

O calçamento imtnediuto do um sem 
numero du ruas, ainda não dotadas 
dosse melhoramento; a arborisação, os 
aterro:-: a abertura du novas ruas o 
praças, o alargamento e orientação de ! 

outras, são serviços quo so impõem e ! 
quo saltam aos olhos de quem visita 
esta florescente Capital, con -tituliido-' 
se outras tantas medidas hygionleas 
do ineontoctavel valia. 

A esposa do sol 
lia alguns annos existia em Mont-

maltre, na casa do dr. Blancho, espe-
cialista de moléstias mentaes, epio, ao 
contrario dos collogas, prodigalisava 
aos enfermos os mais originaes cuida-
do, deixando-lhes plena liberdade, exis-
tia, dlziantos, certa mulher cuja lou-
cura era singular o interessanto. 

A infeliz, aluda jovon, ile physlono-
inlo sympathica, angelical, nugurava-
se haver cagado com 

O tristo o calmo auxilio quo lho enviou 
o sol, detondo-sa «obro ella com 1 quo 
para lho pedir perdão da Involuntário 
ausência, não conseguiu despertal a, 
reanimar-lho o regulado coração. 

JULEH JA XIX. 

í l i M t i a z e i t a ü n u i t i c i p n c s 
A Camara Municipal abriu ha tem-

pos, no louvável intuito do soccorror 
a parto da população monos remeiia-

; 1'' ' , " r 0 q u o , da, sou» armazans para a veada do 
to num bello dia ,1o outono, velado ^..loros alimont.cios a preços reduzi-
o rosto por tran qiarcnto v.-u do nu- (1 „ , , , u x „ 0 Mercudinho o 

Collcgio cm Pi-tropolis. 
Visitou-nos hontoui o sr. dr. A. L 

S. Wernek, jui/, federal da soeção do 
S. Paulo, que nos apresentou o sr. 
Ilans Heilborn, diroetor do collogio 
brasileiro allonião da floresconto ci-
dailo do Petropolls. 

O sr. Heilborn vela a esta capital 
especialmente para fazer 1 propaganda 
do seu collcgio o olferecéu-nos um 
exemplar dos estatuios d via estali I »• 
cimento, que, segundo lemos, está por-
foltamento montado, com utn migui-
ftco corpo docento o cm condições ex-
cepcionais quanto á liygienc o á sa-
lubrldade, porque tem a ueu favor o 
excollento clima do I etropolis. 

O se. spcreta»-io di .Ias'!.a ftncto-
risoii o coronel coniaian.lauto da força 
policial a por cal prati a o quo ] ro-
poz no ofllc.lo do 17 do corrente, ro-
iativamonto às praças quo apresentarem 
substitutos e a public ir editacs chaman-
do concorrentes para o fornecimento 
de fardas aos batalhões do policia. 

I t < x l r i < j » A l v e s 
Visitou-nos liotoin esto distineto pin-

tor portuguez. quo vem fixar residon-
eia entre nós, estabelecendo aqui o 
seu atflier du pintura. 

O sr. Rodrigo Alves 6 um dos ar-
tistas portuguezes qii 'mais sotfmdi.-
tinguido om Paris entro os sons com 
patriotas, tendo ti.Io por vez-s os seus 
quadros menção honroea 110 Balai. 

Agradece.uos lhe a visita quo nos 
vciu fazer. 

Hospitacs: 
N'o da variolosos existiam 1:1, ca 

trou I, oxistom 1 \ sendo 8 homens e 
tl mulheres. 

No do fobro amarolla existiam fl, 
o falleooram 

Por decreto de líi do concilio, foi 
removido d j bairro da Praia do Alto. 
om Vboraba, para o Pere|U(j-.\ssú 
d > mesmo município, o professor Fran-
oiso) Lourunço dos Santos. 

A secretaria do Interior trr.u.mittiu 
ó «amara dos deputados cs informa-
çõos prestadas p Ia inunlcipalidado do 
(Juoratinguotá sobro o rcsiabelofim oi-
to das antigas divisas outro ajaello 
munitipio u o du Lorcna. 

vens, lho promottera peitoncer eterna 
mente. 

Deado enfão, ella pertencia ao sol 
como o sol lhe pertencia, a ella, pois 
sentira na mão nrdento o osculo do 
esposo ; desde então, só existia paro 
ello. 

O sol ora-lhe a gloria, o prazer, o 
triumpho ; levantava-se antes quo el-
lo dourasse o azul do flrmamonto o 
nosto fitava a vista esperando quo a;i 
parecesse o esposo, a quem saudava 
com muitas mosuras como os passa-
ros o saúdam cantando. 

Quanto mais formosa so mostrava 
a natureza; quanto mais prazontelra 
ostava toda a croação, tanto mais fu-
liz ora a pobro louca. 

Não provinham do sou divino espo-
so a luz e o calor ! Não era ello o 
rei do inundo V Não passára olla toda 
a noite sonhando com o vlvillcador 
da croação V A alma do mundo tam-
bém era a sua alma. Assim em es-
tasis eterno, celestial, seguia-lho o cur-
so o procurava recolher-lho os mais 
tenues raio3. 

Quanto mais alto somo trava aquol-
lo, tanto mais so lho augmeiitava o on-
tluisiasmo poético. 

Conseguia-se Mio aponns quo fizesse 
as refeições do costume, tão occupado 
estava com a sua paixão. 

E ainda para fazel-a tomar al^nm 
alimento, preciso era d'zcr-se-lho quo 
o divino esposo dourara aqnellej man-
jires, amadurecera o tr!í 1, sazonara 

j os fruetos ; que verti.1. e u honra sua, 
| uma gotta do leite p Ia manha o ex-

ittava depois o vaso á MI 1 saúdo. 
Q iand 1 começava u morrer o dia. iu-

! do so perder o raio luminoso por d".-
! traz do Sena, a tu, na esposa mostra 
i va-so tão inquieta como o podo os-
i tar a mulher ile 11:11 pobro pescador 
( cujo marido so acha ausente lia 111c-
| Z"S o que ouvo rugir o mar. Qaoso-
| r i do meu esposo V perguntava a 

louca. 
Pouco a pouco ia o sol cedendo lo-

gar á noito. Então a p.ibro louca, as 
mãos cruzadas swbro o pelti o my-te-
riosauiMite, com dulcis-iaia voz, dizia 
ao osp iso : «Espera-me! Es;iura-mo!» 

Em seguida recolhia se ao quarto, 
á t ida pressa, para não faz v ó espe-
rar. 

Feliz o singular loucura! Ditoso delí-
rio ! Ter unida a aluiu ao eóo por 
11111 raio desso astro vivilleador: não 
sentir outra paixão quo a do um eóo 
sereno; não tomor senão as nuvens 
que velam a fueo do a tro do dia: 
ser feliz, sempre quo a natureza ó fe-
liz ; liaurir o douo calor, como faz a 
terra e dello receber a b: nellea in-
fluencia ; entoar cânticos ao sou amor 
o só ter zelos d 1 1 eiva dos campos. . . 
Tal foi a vida do. • 1 pobre louca du-
ranto dez niinos. 

E 110:11 por isso :1 i : 11 tambeai do 
ter pozares, oonr» so não estivesso de-
mente, pois as-ini quo vin'i.1 o inverno 
0 via empalli I ce r o rosto no esposo ; 
assim quo via aq 1 Ha gloria Immensa 
obsBurocida por espessas nuvem, a 
desgraçada mulher era entã 1 a mais 
triste da j croatnras ; não m iis calma, 
sorriso, alegrias n'alma. Quão longos 
lho pareciam os dias do inverno, u 
ver o esposo decahir, apoiando a ca-
beça fatigad 1 sobre as uuntauiias co-
bertas (io gelo! Cruel s-jflVimonto 
aqnelio! Mal do aurir coai 1 o qito sou-
t •111, de século em ÍVCIII-I. privilegia-
dos companheiros d" alguns gênios 
desgraçados! 

Quando, pela primivc.a, a pobre 
1 iuca do dr. Bianjíis ciico:itra>'u o ea-
p iso como o deWáruno ia •/, do maio: 
quando o via mais roaplau ioaanto que 
nunca; a> ver quo as folhas das arvo-
res llu aiinuuciavam a vinda, voltava-
lho então a douo alegria ; então a pobro 
mulher deixava o luto o vestia o sou 
mais rico vestido o ontoava o seu mais 
harmonioso liymno : «Rego.sijui-vos, no 
céu o na torra os astros do llrm.mienfo 
o as ou Ias do manso rio ; regosijal-vos 
todos; regosijai-vos anjos do céu: 
homens da te r ra : 111011 esposo estava 
ausento enfermo e já voltou com sau-
do.» Com óflelto! A natur za inteira 
obedecia á pobro lo ic i l A natur-zi 
inteira so re;o-'.je.va com a volta do 
esposo da infeliz louca I 

l"m dia, faz poucos annos, o sol. em 
matado da sua carreira, lançava sobro 
a torra os mais pnros raios, 

Soniadi sobre 1 re!va ílt .s os ,lha-
no céu, s 'guia a dosveuturadu os pas-
sos da augusto esposo. 

Jam lis fÁ. a tão choio doa^ior o co-
ração da pobro mulher! Jamais lhe 
fora o olhar tao choio do ternura! Ja-
mais em sanlio o-tive:a tão po;to da 
realidade. 

Entendiam se tão b?m. cila o o espo-
so ; tao lentamente caminhava osto 
ii> azulado manto d) flrmamonto quo 
so diria fazj!-o para mais demorada 
monto a contemplar. 

Mis de rep-nto o poderoso astro so 
de tom o obscureco : do repoiita o sol 
düsapparcce, não como d.vs outras 
vozos, gradn ilmonte, senão do chofro. 

Ondoso o.-ciilt tu ? 
—Sim! exclama a desvonturada. 

meu esposo está em c m da minha 
r ival . . . E 'mo infiel 1 V&lo I Parte 
estando o dia em molo o nem por 
Í3-o virá á noite I 

E como só vivia para vcl o duran 
te o dia; para esperal-o dirante a 
noito; para sandal-o ao romper da 
aurora : para cantal-o 11a prlmavora ; 
para admirai o nu esflo; para bomdl 
zel-o 110 outono: para loaval-o 110 in-
verno ; para amai o em todos os tem-
po», ao vcl-o desapparoccr aj«lm, som 
sabor -o voltaria, morreu a pobre 
mulher durante o eclipse; morreu de 
ciúmes, do des spe. o, morreu do 
amor. 

Um segando havia, apenaj, quo doi-
sara do respirar, oil-o, livro ila inno 
conte lua, a prasegtuir trunqnlllamento 
o seu caminho. Era. piréui, demasiado 
tarde. O Immoital esposo, objeeto do 
1.V1 extremado carinho, apenas eqeqn-
trou uns olhos corrados pela mão da 
moito, A pobro mulher era cadaver! 

om outros pontos. 
Nos primeiros mozo.s quo so segui-

ram i abertura, amiuiiciavam esses 
armazéns os preços correntes dos ge-
lluros pelas folhas do maior circula-
ção, verificando so luiver renlinuntu 
vanta?om para o publico em abasto-
cer-socm toes cosas. 

Pouco a pouco foram desapparocon-
do esses nnnuucios a os taos arinuzous 
limitam so liojo a fazer concorrência 
ás cas is commorciaes do vendas a ro-
talho, dispondo, porém, de d.ias gran-
des vantagens sobro estas:—não pa-
garem impostos municipaos nem esta-
(luaos o venderem só a dinheiro. 

Pedimos ao sr. intend oito municipal 
011 a quem do direito providencias 
oiiorgicas 110 sjntido do calioiiestar es-
ta negociata clandestina. 

Um novo lago Muiris. 
O Nilo, que, segundo a expressão 

doll"iodoto «creou o Egypto,» não pro-
digulisu seus benelleios ao paiz senão 
0111 nove mezos cada anno. I>ura 11 te 
um trimestre, as aguas conservam se 
muito baixas, o a agricultura 
onormenionto com esta prolongada 
sOeea. Por muitas vezes so tem que-
rido remediar estornai: nt1'- hojo, po-
rém, todas as tenhffivas tè":u sido 
vás. ^ V 

Ha annos um americano, archoologo 
muito distineto,. ti, s;r. F. Copo Wlii 
tehoiiso, de- obriu a"Cerei do 70 mi-
lhas do Cairo uma espeeio de vallo 
que, por meio do "alfeiiniíi.s obras de ar-
te mui simpl ••>, so podia c i.ivorter num 
i umonso resorvatorio; 110 porio 11 di 
cheia, depositar-se ia alli a agua para 
sor distribuída ao 1) ita om vin 1 • a 
s :cea. Soria refazer, om -munia, o fa 
inos 1 lago Mie ris dos antigos Ejryp 
cio-, que tanto maravilhoa Horodoto 
e Strubao. O sr. Wliit"h nisa estu I ui 
cuidadosam n!u este proje to, fel-o 
conhecido o elaborou a-- resp---raa< 
plantas o aiçi ios. Em 18SJ o-.\>,e-Vir . 
Itr.aiu publicou-o; depiis foi apre-
sentai 1 111 exposição do Paris, de I->•<;», 
o a"tua!me:ito está e:u Chicago, t.mdo 
os homens mais eoiupeí oitos rueonho 
cido quo eile orado cxu.:u;ão porfel-
tamento pratica. 

O sr, SVáitehonso, pefiu auetorisa-
ção ao governo liíglez para e.< • .•atar 
o seu projejto: essa permissão foi-lho 
recusada. Mu eis que no 111 •/. do 
março ultimo, lord Cromo, num re-
latório dirigi,11 ao Forclgn OtBco, to-
ma a exposição do arcli 'jlogo ama-
ricauo, pVj om r lovo o 1:1'rito do seu 
plano e as inimensus vaiitag-ns quo 
dello o poderiam tirar, mas, longo do 
citar o 110:110 do au 'tor, pároco querer 
aprosental-o como resultado dos es-
tud 13 pir ello confiados a um o;i-r -
nlioiro ingiez, o sr. Wiilci ks. Eatão 
o sr. Wáltahonso reclamou o, apoian-
do so nas Capitulações, o bem assim 
na declaração, quo em I - <7 lhe fizera 
lorJ Silisbury, «do quo ello tinha In-
eout":a ivol direito a uma rei o:up usa 
proporciona l i aos lucros», podo uma 
in lemni.s 1.,-ão da -1:000 eoatos. Esta 
so.11:11.1 parece enorme; se.pororn, so at-
touder que, segundo cafoulos assaz mo-
derados, o novo lago Mieris não poderá 
produzir menos du 13 mil contos por 
anno, reconhece-se quo o sr. V> iii-
tehouse não pede muito pcla.-ua d 'S-

iboria. Quo lord Creme ; retondu 
prival-o de í ua justa nomeaia, já ó 
forte; nus qinrer ainda eslinlh'a!-o do 
seu 1,'gitiniJ lacro, clib^a a ser ladro-
eira. 

Por i-., > o sr . \Vii:t "houso grita, o 
com t Ia a razão. 

>vii,lento 
d» não 

JCUIC 

I!o;,f >in, com 111111 casa bom regular, 
subiu ú sccua o r.turlevillr, muito nos-
so conhecido, por diversas formas--
Manizrile Xilouchr. 

Foi 11:11 su 'cesso para Judie, já se 
vi\ cm guando parte auxiyaila por 
Sitnon, que foi nm 1 cie.- ün muito bom 
iloitble' do mu optlnio Floridor. 

K' o quo sobre a representação do 
li ontem podemos adiantar á hora avan-
çada em que escrevemos. 

— Hoje, o farfitm, tão famigerado 
pelas sa >s deliciosas osí*abrosidades o 
tão com a ' íta lo por toda a imprensa. 

O es, cetaeiilo eo:n >ça pela comedia 
em 1 acto, om quo também entra a 
Judio, Pilte-moi ton luibit, e termina 
com cançonetas. 

Apesar do ináu estado da praça, o 
publico o, pi incipalmente, o nosso /<"j 
li/V, que nada tem com o estado da 
praça, devem encher toda o thoatro, 
hojo á noite. 

Hontem. fallan lo do iftro do 2» a to, 
110 Bi illant Achille, rlinmámos áqnellas 
gaitas muecttea em vez do mirlitonu. 
que é seu muno. 

CONFr.ITARI \ PAULICÉA 
•J1 DE J1.NIIO 180.Í 

11" .Conserto 
Programma 
1." Polka Be.itrice, Ceradolii. 

Symphonia ^er.iiramile, Rossinl. 
3." Valsa Trh jole. Waldteilfel. 
4 « Phanta ia (11. I) Ai la Vcrdi. 
fi.» Are M (i l i, fiounod. 
lio .1 flor d íf(V«vi, M. Sala. 
7.° PImuíu--,.' M:;nh tto, Vordi. 

Valsa Danúbio, Stiuuss. 
'.).<• Mareia Africana, M ye, b:er. 

SE33AO EM 20 UE JUNHO U 
< 9 i i ! ; { a i n e ; i l o s 

Processo d'- rc-iponsMliJade 
N. I—Pirassiinitnga—Autora, a Jus-

tiça. Itous, dr. Lupercio do Roclia Lima 
o capitão Evaristo Balbino Teixeira 
do Paiva. Relator, o sr. Brotero. Jui-
zes sorteados, os srs. Ignacio Arruda 
o Canuto Saraiva. Julgaram improce-
dente a dnnun Ia quanto ao primeiro 
denunciado, baixan.l j OS autos 110 juiz 
singular para quo res Iva quanto ao 
segundo. Unanimemente. 

Ila:urso cri ne 
!í. 107 H. Bí'Uto do S.ipiicahy— 

Recorrente, o juízo ex-ofHcio. k".'ii-
riilo, o vigário Fiiippe (íovetosa. Itela 
tor, o sr. Anu la. Juizes sorteados, os 
srs. Canuto Saraiva e Pinheiro Lima 
Nião vencida a preliminar do sor In 
competente a jitrisdirção o processo 
comiiium para o julgane nto do crime 
do urt. 2St, contra o voto do sr. 
Ignacio Arruda. Negaram pr< 
para confirmarem o despacho 
pronuncia. Unanimemente, 

Apiiella<;ões criminnea 
\ \ lo:i—1'irassiiming 1— \ppell mfes, 

Maria .laeintlia de Moraes. Appellada, 
a Justiça. I! ilator, o sr. Brotero. 
Revisores, os srs. Xavier de Toledo 
e Machado Pedrosa. Annullaram o jul-
gamento. Liianiineiuciite. 

N. 110 —Saccorro—Appellanto, .loa-
quim Leme da Silva. Appellada, a Jus-
tiça, por seu promotor. Relator o sr. 
Tolodo. Itevisores 01 srs. Machado 
Pedrosa o Ignacio Arruda. Confirma-

soífre ram a sentença do jury. Unanime-
mente. 

N. Ilfl.—Limeira—App'.'ll:iate, Luiz 
Ludovieo. Appellada a Justiça. Rela 
tor, o sr. Pinheiro Lima. Revisores, os 
srs. Brotero o Xavier do Toledo. Con 

| firmaram o sentença do jury. Unani-
memente. 

Appcll Irôes cieeU 
N. 190,s -13 'loin do ix>s 'alva Io -

Appellanto, Antonio Gonçalves Corrêa 
d" M'ira. A ,,i üa.li. Rapai.'! Pinto 
do (j 1 loy. Rjiator, o sr. Arruda. Re-
vigores. os . 's. Ferreira Alvos o Oli-
veira Ribeiro. Annullarim 11 p:o;esso 
desde o offereciiuento d is arti'}.»a do 
atfentado. Uiianimoment >. 

N. 1007 Jahú— Vppelfautos, .1 .sé 
Antonio da 8 Iva Fonsoca e sua 11111 
ih r. Appellados, Ludovino Manoel do 
Freitas o sua mulher. P, lat o sr. 
Toledo. Revisores. os srs. M icliado 
Pcdroza o Ignacio Arruda. Regeitaram 
os embargos para canllrmarem o aa-
cordam embargado. Unanimenionte. 

N. 1101—Santos—AppoIIantes, João 
Antunes dj.s Santos c - i 1 mulher. Ap-
pellada, a Intondoncia Municipal. Ro-
lator, o sr. Ferreira Alves. Ravisoros, 
os srs. Oliveira Ribeiro e Canuto Sa-
raiva. Rejeitaram os embargos, p ira 
confirmarem o aeeordam embargado. 
Unanimemente. 

N. 71—8. Sinião—AppoIIantes, Emi-
iiano Alves da Cunha e su 1 muih -r. 
Appellados, Maitinho Soares de Oli-
veira o sua inuihor. It-dator o sr. Sa-
raiva. Revisores, os srs. P. Lima o 
Brotero. li iform iram a sení: iça de 
1.» i;nfaiijia o ju lg i ram proced.-nto u 
a".'ão, contra o voto do sr. Brotero. 

N. 100-Capital —Appcllante, Loo 
nardo Joaquim do Oliveira. Appellado, 
•f ia 1 do Oliveira fi.iiinarã"s Cafuncho. 
Relator, o sr. Toledo. Revisores, os 
srs. Pedrosa e Oliveira Ribeiro. Con-
flrmaram a mt .iça appell.id.». Una-
nimemente. 

N. Ifiíl -Capital—Appellanto, João 
Pedroso do Oliveira. Appollado, Ma-
1110I 1 hiaruggl. R lator, o sr, Canuto | 
Saraiva. Ruvisop os srs. Pinheiro í 
Lima e Brotero. Doraru provimento 
para julgarem 1111II0O processado. Una- j 
iiinionionte. 

N. 140. -S. João da B .a Vista-Ap-
pellanto, Antônio Francisco Ferreira. . 
App1liado. II,li ' 1.,. o Sátiro do Aguiar. | í!u"'j 
Relator, o sr. Canuto Saraiva. R( 
sores os srs. !';::!: iro l.imao Brotero. 
Conflrniaram a -entença 
Unaiiinieuiente. 

N. U:t —Capital App diante, a Com-
panhia Pau li.- ta do Vias Férreas e 
Fluviaos. Appellados, Araújo f!o. ta & 
Comp. Relator o r. Oliveira Ribeiro. 
Revisores, os srs. Pinheiro Lima e 
Brotero. Conflrniaram a sentença ap-
pellada. Unanim -mente. 

Aggravos conimereiaet 
N\ llõ—Capital—Aggravante, Fran-

clsco Oomes Carneiro. Ag,rravados, 
Francisco l/nii >s l< Comp. Relator, o 
sr. Pinheiro Lima. Juizes sorteados, os 
srs. Brotero o Ignacio Arruil;;. Deram 
provimento paia reformarem o despa-
cho aggravailo. Unanimemeuto. 

O T E L . E G P A P H O 
Tendo esta folha mandado ha dias 

para Santos 11111 empregado especialmen-
te 110 intuito do manter com regulariza-
do o sorvloo tolographieo daqnella pra-
ça, oxtranhámos e com razão não haver-
mos recebido despachados daquella pro-
cedência 11a noite do ante-hontem. 

A culpa desta falta, nao foi nossa nem 
do nosso empregado. 

<1 telogramnn, apresentado na esta-
ção do telegrapho nacional ás 8 horas da 
noite de anto-hontom, só nos foi apre-
sentado hontem, ás 7 h. 15 111. da ma-
nha. 

O estafeta incumbido da entrega des-
se despacho suppoz i]ii" o endereço Com-
uic, rio so referia ao /,' tnco du Coninicr-
cio e Imlustri t e, como aquollo estabelo 
cimento ostlves o fechado À uoitotlleou-
-econi o teleirramma no bolso até hon-
tem de manha. 

O digno chefe ila Estação Tolegraplii-
ea, provenido do que. occon ia, deixou ao 
nosso arbítrio a punição do delinqüente. 

E' claro que nos limitámos a pedir 
á']Uollo zeloso funceionai io quo admoes-
ta sso o seu subordinado, reparação bas-
tante para o prejuízo quo soffrciuos, nós 
o o- nossos leitores. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO tSFFCIAL DO "C(ilíM[p,CIO Dt SÍO f/ULO" 

Foi deferido o requerimento de 1). 
Maria Angélica liaillot, professora da' 

cadeira do Tatuhy, solicitando quo 
a lleonça quo lhe foi concedida seja 
confaTlu de 1" de abril em diante. 

O sr. socret irio do Inferior solicitou 
do da Agricultura providencias para qno 
seja suspensa a ordem relativa á demo-
ra do immigrantes na Hospedaria de 
Santos, uma voz que a epidemia da fe-
bre atiiarolla se acha quasi extineta 11a-
quella cidade. 

Foram c jucodidas pela secretaria do 
Interior as seguintes licenças : 

- d e lõ dias, ao sr. José Carlos Bor-
n.irdiiioo Silva, ofllcial da secretaria da 
Instriicçao Publica : 

—de li.» dias, ao porteiro da Escola 
Normal, Francisco do Paula Marques : 

d" mezos. ao continuo da mesma, 
José Bonifácio d 1 Silva : 

—do a 1111 Z"s. cm proro^açSo, ao pro-
fessor do S. Sebastião, Bonedicto Lau-
rindo do Oliveira : 

-do 30 dias, a 1 professor da Cachoei-
ra, no Amparo, Francisco Américo Po-
r i r a : 

—do ogual tempo, á professora do 
S. Bernardo, D. Alzira du Almeida Lis-
boa. 

Ouvimos dizer que para o cargo de 
escrivão da collectoria do Ribeirão Pro 
to, aefualmente vago, será nomeado o 
sr. João Felix do Mello. 

2 5 : 0 0 0 S 0 0 3 
i x rEor. w:s i .v teokaes 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 
mim: n.i /*.• 

A n l i g o p l a n o d o ir>(»:fM):).^C>00 

Quinta-feira, X:! dc junho 
Aléai d 1 premi 1 integrai do 25:000$, 

tom do 5:000$, a:O0Oí, i: "O? o muitos 
outros de 500j, aoOS, 10 etc., cto., 
no total do 

AURNCI.V SAMi 'AI ( ) 
l.~> ( lo \0vc111 !>!•(>, I 1 ,\ 

U I O , V O . 
A s t ^ u m i i i .-« ( l i r o e c i i o <!<> 

- 2»i:>i-i<> <>H1í-Í3>I„ o 1>:k-Iu>-
IN» J . 8 I M Õ U a r q u c H l e u á 
S t U j o I i - o . 

— IKol i l e u r n l i x l n 11 « l i n -
|»(>ni3>i l i i ln<i«» <1 o Hi-. 
I V < m I « 1 ' e l x e l j ' n M a e n t l a , 
" " « • s o m ! i t I i t t i - ( > j i i i i c l o t i 
H a n l n H ê . 

l a í l u i s i p a r » í m m o m o l l -
v o ; > ' j | s | ),->». 

4 « e r i i i - » | i o s t o p a r a 
« ' h i í ? < - j « i - « o o <I<- |»l l t>Mlo 
i r ; i i H ' Í M ' - o C n c i l i o I > : i : i i - -
l«» i l j u l u r ó . 

—4» d e p u t a d o E r i c o 
a p i - e m i n l o i i i k i c a m a r a 
<> l i i n i l a i i i e i i j i , i m i 
p r o j e r l o H o t n - ( f (> « l i v o i - -
c i o . 

«:iI>!>in»-M<» <|ii<i l a l 
(<»<•!<» c a h i r i i . 

p i '< i» 

i< 11: 

A Superiton iencia da Obras Púbicas 
foi ntictoi Isatla p Ia S "retal ia da 
Agricultura a despender Ü:0Ü7$!JU0,110 
concerto da ponto sobro o Rio Orando, 
11a estrada do Vergueiro. 

Não houve anto-hontom sessão 
Junta Commorciai, por falta do 11 
mero. 

ssão foi adiada para hontem A se 
noite. 

o 

appellada! j Jj™'' 

sccri ta; ic 
o ollleio do 

li" em Santos, n 
abertura do hospit 

d 1 Interior, respon-
intendente de llygie-
1 qual eommiinica a 
>.l do pa.>. Cará, leni-

'11 v 
1 ftmccionano a conveniência 
dvero mais po-sivel a vac-

A Ca aara Municipal da villa do.la-
hõticubal QfTleiuH 
qno a liicsn 
do cidadc 
Camara doa deputado: 

i í * ç s & í i i . j à c 3 P a : ; : „ • £ ! 3 
No livro dos visitantes da Exp sf-

çã > Parreiras as-ignaram hontem If)7 
pessoas, o nós, quando entrámos 110 
salão do Banco UniSlo, para mais uma 
Vez admirar os magnifleos trabalhos 
do nosso o-tinndo pintor, lá vimos a 
nossa sociedade, 110 quo ella tem do 
mais fino e soleeto. 

Muitas senhoras, jornalistas, congres-
sistas, grando numero do extrangei-
ros, todos (iggloromerados, a admirar 
a variadissima colicc(.ao de paysagens, 
faziam cada qual o sen coramentario, 
interresados por aquolles trabalhos 
feitoa com o tsmoro o a nitidez da 
verdadeira o conscionciosa arto. 

Foram vendidos ain la alguns qua-
dios: -Vi praia, ao sr. M. J . : 
Uma faniilii, ao sr. Luiz Piza; o 
Uu 1 curioso, ao nosso colloga Oomus 
Cardiin. 

O sr . Bento de Almeida Prado cn-
commcndou ri Antonio Parreiras uma 
télíi, representando a sua fazenda do 
Rio Claro, 

Faz liem a ) e s p i r i t o , consola, 
ver o modo como é acolhido em S. 
Paulo um artista digno, por todos os 
títulos, desso ínorecldissimo ae òhimen-
to. 

0 requerimento do Manoel Jorgn Gon-
çalves, 1» tabellião, do Ouaratinguetá. 
dirigido á soai'"favlrt da Ju-ti.-a, peílindo 

ri.fleiuii ao governo para p , 1 r a iu,lM-illt., „,,(,.„,,, coneorrontes 
esnía villa tenha a oa oporia 1

 o f n , i o j0 d sta ca'dtal, 
• .- 11..0 o o.rt •:,! rimettido u tovo o seguint.. despacho: dirija so ao 

Os dclogidos de hygieno do l'i az 
vacciuaram hontem na Immigraçao 
101 pessoas. « 

seguinte despacho: dirija-; 
presidente d 1 Tribunal do Ju. tiça. 

O do Bonedicto B. de Capellos, pedin-
do para ir a 2» concurso o oillcio do Re-
gistro du Hypnthoeas de Pirajft, teve o 
mosiuo despacho. 

UM narcolisador. 
Soubemos achar-se detido, por ordem 

de uma das delngicias do policia, fulano 
Nargini, quo ha tempos roubou dois con-
tos e tanto numa casa da rua Senador 
Feijó,empregando para esse llm tini nar-
cotico. 

Esse indivíduo, no quo fios informam, 
f ".z parto de 11111 ir: Hpo de naivoti-ado-
res, que existo nesta capitai, alguns dos 
quaes já foram capturados. 

HÜOTÍiiiA D£ IMMIGBAHTES 
Eis o movimento do immigrantes, dc 

hontem: 
Existiam 3122 
Kii'rnr:im 120 
Subiram 201 
Existoru 2U51 

Foi enviado á Superintendência do 
Obras Publicas, para inforiuur, o re-
querimento do subdelegado du policia 
do Barlri, pedindo uma verba para a 
co:ist: ueçao do 11:11a cadeia naquella 
locnlidado. 

Foram temottidos á In. pcctoiia do 
Terras, Colonisação e I:n:u..;raçao, pa-
ra informações, os rcqttorimoutos do 
Pedro llanscii e outros, pedindo lotos 
de terras devointis neste Estado. 

COISAS A L E G R E S 
Um dito d: Tiiiors a Júlio Ferry. 
Quando Thiors o, a pi-o.ihlento da Iío-

publlcíi, encontro.: uma vez numa das 
suas soirccí il > Ely .e i, Jalio Forry 
dofendendo num grupo com muito ca 
lor o entono civil, a mor tu sem rezas 
na igreja, • 

—O qne está di.- utiudo com tanto 
calor? perguntou lho Thiors, 

— Estou dizendo qno já tomei a ' 
minhas providonclas para ser enterra-
do sem agua benta. 

—Pois então está a dizer nma to-
lice. Nao so zan^uo o losponda-me. 
Porqno ositú aqui do casaca e gi ova-
to branca? 

—Ora essa! ' 'o.quo é a toilettr pró-
pria pai» as salas du loadamo Thiom 
quo mo fez a honra do mo convi-
dar. . . 

— Exaefamente. Intorrompen Tlilers 
—pois, nicii amigo, a O i j . U ,/„ />, 
Proftndis e o sala dos mortos que 3' ' 
respeitam, 

— ^ I : « i i « I : i i i i l ( > si i i m z a a 
c o i l i m i m i ã o « I o I i - ^ I h I i i -
«.•:"i<» o r < - ^ t i l ; > i n « » l l l « » «|<> 
1 i - i ! t u i i : i 3 <!<•> C o i i t m t , VI I -

I-IOM ( l e p u t i i d o H NIlIlHIM-»-
v o r j » E i i i i s u t t o n i e n d n |>it>-it 
t u i - n i i i i a i v i i n i m v i i f i i c ò c A 
l « I t í » p o r C H p l i o r i t M . 

— K o l n p p r o v a d a 110 
S e n a d o , «-111 t o r c o l r » <Iíh> 
e u s i ã o , si i*<»f<>i-iiisi <lst 
1 - f j » . - , , - t i C ; - i : , , | O M t o l o g r j , . 
p l l U H . 

- Q u l n l l i i o Et «»«•:« y u v n 
P i . H o m i i n j e H o l t r o s«h c l « | . 
«.;'»<'« p a i - s » o p r e e n c h i -
l l l f l l l o V a g U H «lO 
n : i i l i i r « « e i l i q i i i l a d o s . 

C a m b i o si 33» a / 4 , l i a -
v o n - I o I r a i i s a c e ò o s a 1 í > 

S : > l > n r a n o s : 
V e n d o d o r o » , W - i J 3 : í < » . 
(f<>!iip-.-: id<>: '(>H, V ! $ f l ( ) l > 
V e n d i d o s íV»rs» « Ia I t o l » 

m:I , f í r i i f S . 
— I t n N n e s t e v e m o -

n a s < l e » « i t i i i i i i : i < I n . 
- A i i i i l i e e s « l o I S f l H , 

s . : » ; > : > . s i í i u m <-<>m 4 % 

—4> n i r . - i - O H l l f i - e d o G u l . 
a i a r ã o H f o i I r s » n n T o r i d o 
« I o l í í . » p a r a o S>.» i - í í ^ I -
m o n t o «l<? « a v a l i a r i a , o 
« I n s t o p a r a a c p i e l i o o a l -
r<?i-«»H M i l v e r i u « I o \ u s c l « 
m o n t o . 

— - l á l i a m i i i t o n I t i l l i o -
l e s c i i c o m m c i i d i i d o s 
r s i si n e g i i n d a « I a - T o s c u » , 
« l o m i n ^ o , p o i s » H a r a l i . 

— \ t - s n i m r s i s i p p r n v o u 
o o r ç i i i u e n l o « I o I I I Í I I I H -
t e r i o « I o E x t e r i o r . 

1» r < » < | u o r i m e n t o «!«> 
,-L"]I-.ITÍI:!:> H e a b r n v o l t n 
a < a i i m n i l > m ã o d n o r ç a » 

m o i i l o p a s » a si l i x a ( - i i o < Í : m 
( l e s p e z a s « I a i n s i r i i i l i a . 

o r a m e n c c r r n d m i 
s e m <l<»l>sil<» SIU « I í h o i i m -
« ó e s r a i l i r e o p ! * o j o « * t o 
d o s l i e n s . n i i o H l i J o i l o . H t» 
p o n ! i o i » a « e « l o «"pie t o r -
n a e x t e n u i v a n a w • l i»4po-
H Í i ; i i e w d o d c c r e l n 3HZI«IM 
o f i i o l a o M r e r o r n i a d O M « I o 
e x e r c i t o a n t e r i o r m o n t e 
a o i i i e s a i u decreto* 

— O * k . I o r n a l d o C o m -
m o r c i i i > c i i u d n i n i l s i o j s y s -
l e m a «» si v c m l a s i l i i « Io 
l i i l l i e l e » j i s i r a <» v a ^ ã n » 
l o i 1 o . 

— R t o ( i i > a r a m C H i a n o i -
t o « I o « p i a i - l o o n d e « l« i r -
n i i s i H a c a l i u m a c i t l x n i l e 
j «»* :»•* o o v si I o r «I o 

.ti p o i i « - ! s i j i r o s e j t i i e e m 
i i c l i v i i H « ü l i K o n o i s i H , l « a -
v i u i i l o J s i Í -1 I«»«- | I I S I l l O S l l -
K u i n a s i i r l s ú c a . 

- t l o a p i t i i o I t s i i » i * o i m 
o o i i t i nc i sa a i n a i i l i ã n o 
>' J o r i i i d " o s n o a s a r t i -
, ; ;os s o b r e si « p i o H t á o m l -
l i t u r . 

— S»«»:l in : ! ' m i e t n ã o o p r i -
m o l r o ( i l l l c l a l «l . i K s l n -
l i x t i c a « I r . . I o h § I . i i p e d 
C i n t r a . 5 : i i i o r . 

— O s e n s i d o i ' C u n h a . I n » 
a i o c , q n ; » l isi « I l a H <^ í »( ; i i í i i 
p a r s i «1 C X i o . < à r a n « l o , e o t i * 
v i « l o i i h o n t e m ' o c e n e r a l 
T n v a i » e » p s i r a u m a c o n -
r e r e n c l s i , « p i o f o i a c e e l t n 
^ —sí i i i i n1 f4 t i*« i )<In G u e r -
r a « l o t c r i n i i i o i i « p i o o 
c o i i m a i i d . - i n l e d o /is> « H h -
t r i o S o , <Mi t i -«»« i i e a o e o m -
: n s i n i l » n t o d a f o r ^ a p o l i . 
d a l « P a l i i , ' s i n p r a ç a n d o 
I O . » r e g i m e n t o d e c n v n l » 
l a r i s i « p i o l o r e t n r e c i n » 
m u d a s e o m o « l e i s e r t o r a * 
d o s e o i - j i o . H d o p o l i t d a , 

- M u n i / . V a r o l i a , s c c r e . 
t a r l o d o l e ^ n ç A » « I a 
I l o l l v i s i . p s i r t i n p n r a 
U i m l e v l d c o . 

H s i l i i r s i m m i i i l o s o n -
n 

«?03if l « ^ m n a « I o h a 
«I » p a r b i ( à u -

M . V ^ Í « • < > » , V i » 
S A a h l r m n h o j o o u v a p o -

r e s : f r a n c o i - I t o n r K o -
K n e > , p n r s i M a r s e l h a , I t a -
l i a n o - I J n d n - p u r o I V i . 
e * t « » , a u i b i m e o m e a r -
r e f f a m n n l o « l o c n f é e n a -
« » ] o n : i i - I n « l i i s t i - l s i l - , | h i » 
r n < f a i i n i i t d n , c i u i i c n r i j i i 
« l o vn; - i i>«t g ê n e r o s . 

- R i i t r o u o i i i a t o n a d o . 
1111! • I> : i j f* i i i ; i • , p r o c e -
d e n t e « l o M, l " r - i n c l » c ( i , 
e « > m e n r r c g a m e i i U ) « Io 
v a r i o < g c i i e r u 1 a o i - d e n i ^ 
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1 * O C O M M E R C I O D E P A U L O 
Secção fiivre 
O q u e õ o • t k U H t i i i o » ? 
E' o restaurant do Destino 
Que com tal nomo so abriu. 
Para aquollcs que o nilo subetu, 
E' coisa quo sfto so vin. 

Neste dito restaurante, 
Bons petiscos haverá, 
na rua da Caixa dAgua 
Porto, namoro 1 A. 

O frognez mais executo 
Tudo nello oucontrará, 
petiscos o vinhos bons, 
A' Caixa d'Agua, 4 A. 

Qnando o froguez freqüentar 
Papas a portuguoza t o r a . . . 
na rua da Caixa d'Agua, 
Perto, uumoro 1 A. 

Nosto estabelecimento, 
O quo so pedir ter-se-á: 
iscas ii portuguoza o vinho vorilo. 
Kua da Caixa d Agua, n i A. 

Participamol-o aos amigos 
E conhecidos, em geral, 
Qualquer delles quo lios honro 
Nunca so luto do saliir mal. 

O liobo mais o Rodrigues, 
Slo por demais conhecidos 
li esperam lá a presença 
l)o todos os seus amigos. 

O Lobo, como gerente, 
0 Rodrigues cosinhelro, 
Tratarão bom os freguozes 
Desde o ultimo ao primeiro. . . 

Boas iscas, boas papas, 
Bacalhau cosido o assado, 
E lingua do Rio-Grande, 
1 ,á lio Destino afamado. 

E nós abaixo assignados, 
partocipamos ao publico 
que á rua da Caixa d Agua, 
estamos promptos p'ra tudo. 

Louo & liomtmui.s 

A o P u b l i c o 
Quaratinguatá, 1'2 do Janeiro do 

1803.—Primo o sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Comiuunico-to que o rheuiua-
tisiuo quo anommeteu-nie, foi do uma 
violência indiaculpavel indiscutível 
pois nem siquer podia abrir a booea 
mas hoje gravas ás ;í garrafas do eli-
xir ante-rheumatico ilo dr. Netto quo 
me mandasto e quo usei quasi quo 
sem observar dieta, acho-mo perfeita-
mente curado, podendo V. fazer des-
ta o uso quo to convier a bem da vul-
garisaçao de táo maravilhoso prepa-
rado. Sou 

Primo o Amigo 
3."

1

 (1) AXTOSIO P . N . C A L D E I U A 

Deposito om S. Paulo.--Rua Direita 
n.» 3. 

A' I » I » . 

Barrosa Filho & Ozorio 
cominunicain a esla praça, 
á de Santos e a todas aiiuel-
las com que tèin relações, 

. q u e estabeleceram em San-
tos, á rua do General Gamara 
Í I . 191—(i, uma succursal 
de sua casa, para negocio de 
molhados e gêneros alimentí-
cios por atacado, encarregan-
do-so lambem de despachos 
na alfandega da mesma cida-
de. 

E' gerente dessa casa o 
seil interessado sr. Alberto 
Grandal Soares Rodrigues, 
que assignará em nome da 
firma, por procuração. 

Outro sim comnuinicam 
que 6 também seu interessa-
do. desde 2 de janeiro do 
corrente anno, o seu amigo 
sr. Custodio Ribeiro. 

S. Paulo, 17 de Junho de 
189;i. 

ÜAMIOSA Fll.lIO & 0/OHIO 
a—3 

G r n m i » «Io C o n i n i c r c l o 
( l o H . : > í i í í I < i 

Do conformidade com o art. 12 da 
reforma dos estatutos, impresso nas 
costas dna recibos do mensalidades 
peço a todos os cidadãos consocios vi 
rem pagar os seus débitos até o dia 
30 do corrente, em vista do proceder-
se em principio do julho próximo fu-
turo á eliminação (lo quadro de so 
cios. 

Outrosim, poço também qpviarom 
uumoro o rua de suas residências atlm 
do cobrador poder procural-os. 

O editluio social acha-se abei to das 
7 ás li horas da noite o domingo du 
ranto o dia. 

O 1 0 thosoureiro, 
1 0 — I I P . S . UIBEÜIO. 

I I o n M B O p u t l l I i l 
I ) r . Maoal i iães Castuo. 

Recelic onrommcndas do toda 
qualquer qaantldado do mcdicamontoa 
homeopáticos em tinturas, trituraçõos 
« globulos. 

Incumbe-se da prepararão de ealxat», 
botloas, carteiras com qualquer sorti-
mento do medicamentos om quaesquer 
dynamisaçOcs. 

Toda a correspondência, chamados 
o consultas devem ser dirigidos para a 

I jadp.ika iio 1'oiito G e r a i . v . 11 
Consulta* grátis aos pobres 

1 0 -

% O U : U O O Â 

B I I T E G R A E S 
Grande Loteria th Paraná 

E x t i i i o ^ à o t o r ç n - f o l r a 
11 DE JULHO PROXIMO 

Paga 80 o d o b r o so transferir. 
Bilhetes á venda na casa 
DO LI VA ES NUNES Jí COMP. 

N o r o n s i l i s t n 

Sr. I). Carlos.— Sahindo-mo em uma 
perna uma ferida, llz uso do diversos 
roniedios para cural-a, poróm som ro 
sultado algum. Tomei depois o —I5li-
xir M. Morato—propagado por D.Car-
los, e llquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como lho convior. • 

1)0 v . s. cr. o obr. 
Antôn io P . u u w . 

Professor publico 
Casa Branca. 
Está reconhecida a firma pelo ta 

beiliílo. 
Deposito em R. Paulo, Peixoto Kslel-

la & Comp., rua de S. Bento n. 11. 
[alt.j 3 0 - 1 7 

I t i i n c o C u i i h I r u e l o r <x 

A u x i l i a i ' « Io H l b e i w i o 
P r e l o 

2a CHAMADA DF. CAPITAL 
Tendo llcndo de nenhum offeito a 

rertucção de capital proposta á Asscni-
bléa Oeral em 1"> do Março do 181)2, 
em virtude do resoluçilo tomada pela 
Assembléa ilcral em s do corrente, 
convido os srs. acclonlslas quo ainda 
não llzeram a segunda entrada, a la-
zel-a no praso (1o trinta dias, a contar 
da data deste, podendo fazel-o em S. 
Paulo, na Agencia do Banco Mercan-
til, du Santos, o nesta cidade, no pró-
prio Banco. 

Ribelrtto-Preto, 25 Maio de 18!»:). 
José L e i t k i>e Sousa, presidente. 

1 2 - 0 

I t h e u m n t l H i n o 
Declaro ter solYrido do rltouraatlsmo 

por muito tempo, tendo tido períodos 
do não poder levantar-mo do loito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui, listou agora completamonto cura-
do com o usf) que llz do novo romo-
dio- EUsIr M. Morato—propagado por 
D. Carlos. , , 

Quem soíTror desta moléstia pódo 
curar-so radicalmente desdo quo uso do 
Elixlr M. Morato. 

Amparo. 
M a n o e l A u i e k t o de Camcor. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Hs-
tella & Comp., rua doS. Bento, 11. 

alt.) 8 0 - 2 3 

io o nomo do proponente, sua resi-
dência o o fim a quo so propõo. Os 
proponentes Indicarão [jos preços pelo 
qual se obrigam a fornecer, em mooda 
metnllica, cada material 'ccebido, des-
carregado om perfeito estado, o eon-
forom oqueein contraetofôl' estipulado, 
na ponto (1a Sito Paulo Railway ou no 
eáes cm Santos, praso do fornecimen-
to, condições do pagamento, idonolda-
do o competoucia conimorcial, sujeitan-
do-se, por occasiflo da assignatura do 
respectivo contracto, ás preseripções 
do regulamento em vigor. 

Suporlntendcneia de Obra^ Publicas, 
Silo Paulo, 27 do maio de 1803 . -Al-
aro Citrimbaba. 15—lrt 

A N N U N O Í O S 
AGCA MINERAI, (lo Sj>a (Bélgica) 

á venda em casa do M o u r v & C.°. 
72, rua Klorencio de Abreu. lõ—lá 

ASSIUNATCRA para jornaes extran-
gelros. Na casa de M o u r a & 

72, rua Ploronolo do Abreu. lõ 
Águia. 
& C.», 
l o - 1 3 

CERVEJA «REIF» -Mar 
1'nieos importadores Mouha & ( 

72, rua Klorencio do Abreu. 

CERVEJA 
Únicos importadores Mouua & C. a , 

72, rua 1'loroncio do .^breu. 15—13 

ENCOMMKNDAS do qualquer artigo, 
so encarregam do mandar vir do 

oxtrangeiro Mouua & C.", 72, rua Pio 
roncio do Abreu. 15- 13 

K X T R A N U l i l R O S — 10 % 
72, rua 

Ploronclo do Abreu. 15 — 13 
JOR-NAliS 

do economia. Moun.\ A: (.'.*, 72, rua 

MERCADORIAS para comtuoroinn-
tes, de qualquor ramo, co encar-

regam de mandar vir do oxtrangeiro 
MOUUA & C>, 72, rua Florindo do 
Abreu. 1 5 - 1 3 

A o p l i M i e o 
Campinas, 8 de abril de 1893.- III'". 

O n f V i l . o n d r o s 
Esto modesto estabelecimento, Inau-

gurado ha dias na rua lí> do Novem-
bro, nfio precisa amiuncios para re-
clamos; apenas a opiulfto publica '•suf-
flciente para julgar com justiça o 
bom serviço o assolo quo existo lio 
mesmo. 

O amigo Mario. 
2 5 - 2 3 

P r o v a » 
Dois annos com uma perna Inchada 

e uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, ò para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo romodio indí-
gena o—Elixlr M. Morato—propagado 
por I). Carlos, o sentindo melhoras, 
ontinuel a usal-o aló ficar completa-

monto curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
Auqusto Cai.ueihos de M i r a n d a . 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp., rua de S. Benton. II. 
(alt.) 80 - 2 1 

S V - K l r e .Ü ;x - i i i3 l i o 

O meu vislnlio Roberto Dias do Au-
drado esteve enfermo cerca do um an-
no, e, tanto eu como aquolles quo o 
trataram, julganiol-o perdido por mor-
photico. 

Desilludldo por alguns, tomou com 
parcimônia o -Klixir M. Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, c sarou. 

Deus me perdoe em dizer que, no náo 
fosso eu testemunha ocular deste fa-
do, pol-o-ia em duvida. 

u Elixlr M, Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bomdito seja o senhor. 
P a d r e Jac in tuo E . To rues . 

3. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Poixofo Es 

tella & Comp., ma de S. Bento n. 11 
[alt.j 30- 22 

SABONETE MOUSMK' (Japonoz) o 
melhor do mundo. A' venda om 

todas as boas casas de perfumaria. 
Únicos importadores, M o u r a S C.u, 72, 
rua Florenelo de Abreu.—S. Paulo. 

1 5 - 1 3 

FEIlUliS, MOLIíSTI\S 
PB 

( • a r { | i i i i l a t u t r l / . <- « x i v l d o s 
ESPECIALISTA DR. 

u>M»ui/ruHiu |i ltl^tüE^pjA 
i i l ! A i h > í » . % i . . v « ; a ( i i t , :» 

Consultas de !) As 10 horas (1a lua-
fliiH e de t ás 3 horas da tardo. 

30 - 2 

L e o p o l d o ( £ C . | i n i < i ( i -
r a i n « o u o n c r l i » l o r l < » o 
a r i i i i i x e m d t i I t u a W : í o . 
I s i ' 1 ' l i o r o z : * i i - p a r o 
éi ! ( i i ; i F o r n i o n a : i . I ! ' í 
j u n t o ICO v l a d i i c l o « l o 
e l i á . 3—2 

CASA 
Vende so uma de (onstiucçflo moder-

na com grande jardim ao lado e 12 
eoinniodos, sendo 2 lndopeniloutos paia 
creadcs. 

Os coinmodos silo todos espaçosos o 
e com janellas. 

Para ver o tratar na alameda Burilo 
do Limeira, n, 83, f>—1 

IMPORTANTE LEILÃO 
H o n i o v e l M <Io l i m a b e m 

m o i i l n d t t c a n a i l e t n i i i l -
l i s a , ( | u a d i ' O M i o i l l o i l C H . 
t i i | > e l e a , r o l o & i o - > , l o u -
ç a K , c r > ' » l a e » , p o r c e l . 
I s i m i , c o r t i n a » ! o ü a l e -
r i a » , o M f i o l l i o * , <>loiol<«-
d a s , l a i i i | > e « i > i « , p o r l a t -
J o r i i u e H , v a t t ü H p o r o l i o -
r o » , I t i l t c l o l H , I r e m «Io 
c o x i n l i s t o a i I u d o z a H «Io 
c a a n « lo f í t o i i l i o . 

A . V A Z 
Honrado com a confiança do distlncto 

o bem conhecido clinico o sr. dr. M . 
< i . H í i h I u h , que retira-so p i r ã o 
interior, venderá em franco leilão 

Quinta-feira, 22 do corrente 
(f« 11 1 2 (f« manliâ 

A' Àveniila da lnlcmlcncia ii. 1 
SALA DE VISITAS 

Mobília estofada o bordada a sMa, ca-
deiras do balanço, mesas para centro, 
álbuns, quadros», tapetes, divans, laiu-
peíies, pelegos, estantes, jardineiias, cs-
crivanlnhas para senhora, blbelots, cor-
tinas, abnofadas, escarradeiras, cadolras 
do vime, etc, 

« l o j o n l i i r 
Mesa elastlca,ctagèro com pedra már-

more, cadeiras austríacas, guarda louça, 
louças, crystas, porcoilnnns, copos, cáli-
ces, talheres, lleorciros, galheteiros. cor-
tinas, bandeijas, furiniioiras, niigalhoi-
ras, otc. 

< J l u i > r l o N 
Espalhos, («abliles, porta-toulhas, com-

moda, giiarda-vestldos, camas para 
solteiros, iavatorlos americanos, mesas, 
maejilnft Hlngor, t ipotes, escarradeiras, 
eta, 

V a r a n d a 
Chalscs-longue, cadeiras, bancos pa-

ra pés, escadas, limpa-pis, filia.- com 
flores o plantas, oavalletes, miudezas, 

I t i a p c i l H a o «•o/5iil»«> 
Rstantes, latas coni maiitlmentos, 

vidros, garrafas, louças, miudezas, 
trem de agatlia para cozinha, niezns 
com tampa de mármore, járros. bacias, 
vasilhame, balanças do família, moi-
iiboj, foniii,irop, pinehhins Ujira c|ifA p 
aecossorioii porteiuienlHS a unia buiii 
montada casa do família, o que tudo 
vender-se-á ao correr do martello, sem 
reserva de preços. 

ÔuiiWôira, l í do corrente 
A ' 8 1 1 1 | 2 d a m a n i i ã 

l ' Avenida da Tiitenâcticia n. 1 
PELO LEILOEIRO 

a . 
COM ESCRIPTORIO A RUA DO ROSÁRIO, 21 

ÁS MÃES DE FAMÍLIA 
Se uma família exporimenta uma só vez 

paeot1 d-! Lixivia PIi?b;X para fazer 
a v i g . i 

adoptará e emprego delle em modo abso-
lutamente dofiiiitivo. 

Km 1'aris, em Londres, em Roma nõo 
ha familia desde a mais rica at t a mais mo-
desta que nHo so acho abundantomonto for-
necida delle, o uma poderosa Companhia 
provfi (llaiiumonto uma enornio quantidado. 

A Lixivia Phenlx nflo tom liada do com-
muni com as preparações do soda o po-
tass i quo ordinariamente so vendem 110 com-

inorelo sob este nomo. 
A nossa Lixivia 6 uma composlçáo do varias substancias, unidas por 

meio do 11111 processo racional o nas devidas proporções, do modo quo sondo 
empregada segundo .as instrucções que acompanham cada pacote, longo do 
estragar minimamente os tecidos, | ( l o contrario cousorva-os melhor, do 
quo com qualquer outro systema do 1 ivagem. 

So fítmarartle» em fanillia um pacote du Lírlcta Phenix, quo custa ape-
nas IM"(I reU, lato vos servirá para mu moz e terois econotuisado talvez 10 
ou lõ mil róla. 

Experinientae. 
Vendo-se em todos os princlpaes armazéns do soccos o molhados. 
Por atacado, em casa Ovidi A Comp. Ladeira de S. Francisco, n. I). 

15-4 

COMPANHIA ECONOMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A comniissllo iiquidanto abaixo nsslgnada, ora virtude do dollberaei,. . 
mada em assembléa gorai cxtraordioarla, realisada em 1' do abril urnvi 
passado, chama concorrentes para a acqulslçtto do todo o activo o dm " I 0 

da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a contar desta data Os 
nontes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tardo, no oscrii.tori* 
da mesma, A rua Direita, n. 47, um dos mombros da coniniissfto afim dn .l-T 
todos os esciaroclmontos necessários, como sejam: mercadorias existente» 
estado o o valor das mesmas, credores o devodoros o o mais quo nocossar o Ta ° 

As propostas deverão ser feitas om cartas fechadas, as quaes sorflo ahn! ' 
tas no dia I» de julho proximo futuro, á uma hora da tardo, no oseriptoriort " 
Companhia, podendo paraesso fim coniparocorem todas as pcssOas ouo . » ; , ? 
garem interessadas. 1 »ejui-

5. Paulo, 19 do junho do 1893. 
Franrhco Carneiro. 
Antonio Ferreira Duarte. 
J . L. d'Oliveira Celestino. 

GRANDE 

E D I T A E S 
çêV 

m ã 

sr. Luiz Netto Calaina Júnior.—Jf. Pol-
lado.—Prosadissimo amo. o sr.—Em 
resposta á vossa carta do li do andan-
tc, tenho a responder-vos qne o.s pre-
parados vinho tonico, elixir o fricçfto 
anti-rheumatleos, que o amo. hafompos 
mo remetteu o pediu para emittir so-
bro ellcs a minha opinião, sflo de uti-
lidado vantajosa o incontestável nos 
diversos casos para os quaes sio In-
dicados, como deporto tive oce asiílo do 
verificar. Podendo fazer desta o uso 
quo lho convier, subscrovo-me, com 
toda a consideração o estima, amo. cro. 
obr.—Dr. Axoei.o Simões, medico da 
Manta Casa de Misericórdia de Cam-
pinas. 

Deposito em S. famo,—Bna Direi 

V I c < ! ' C o i l N l l U ) l l ( > ( 1 « l * o 
l l l ^ o l 

Tendo alguns cidadãos portuguezes 
reclamudo peranto este Vice-Consula 
do contra seu alisfamcnto na Guarda 
Nacional (leste Estado, devo pravonir 
quo osto Vice-Consulado só poderá 
aeceltai- reclamações daquellos quo re-
quererem com a prova do não terem 
usado dos direitos do eiílíMÜlo brasi-
leiro, conforme o contra-inemoranilun) 
(lo governo do Brasil, dirigido ás di-
versas locações no Rio de Janeiro em 
2 de agosto d» IW)0, o publicado 110 
Dinrio Ojfieial do 0 do mesmo 1110/ 
anno. Por isso, os cidadãos portugu. 
zes dovom provar que não votaram 
em eloições, nilo serviram no jury, 
nüo exerceram cargo publico. O facto 
do estar jiicluiilo o nomo no alista 
mento eleitoral nio prova a acreitaçfto 
da qualidade de cidadíos brasiloiros, 
uma vez que o alistamento foi feito 
fij-oflicie 01) sem requerimento dos 
alistados. 

S. Paulo, 12 do junho d.. )»02. 
IUV j j x Momtei i io df. Adreu . 

Suiwtltpt) do Vice Cônsul. 
1 0 - 0 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dotis jog(/S do rodas, de 

ferro, quo foram do 11111 locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta redacçlo com <as ini-
(ilaoe C, 8. I', 1 0 - 4 

AO CAFS* V1ADUGT0 
Ninguém compre café sem primeiro 

experimentar o café— Yiadueto. 
Ariuazom do molhados Unos do 
lí<>>-fí<»C í l ü I l O I D H D i 

<!• o l o i o r o o H 
Rua Direita, Canto do Yiadueto 

S. PAULO :;0 )Q 

Dois Espesiaes 
LEILÕES 

De moveis, feijílo, luassa do tomates 
vasos, etc., etc, 

H , DK ALBUQUERQUE 
DcvidiUnento auctm isado, faiá lellíío 

de todos os moveis depositados em um 
grando s t r i i i i t z c m á 

RUA EPISCOPAL N. 47, A 

Sexta-feira 23 Junho 
II 1)2 HOHAS DA MANHÃ 

Constando do grando qunntidado do 
camas francesas (para casado e solteiro) 
toiletfes, mesas grandes para üü ta-
lheres, ditas menores, marquezas sim-
ples, eolxfios o travesseiros, sacros com 
feijão, quantidade de latas com massa 
de tomates, mesas pequenas pa: a in-
tervallo, bacias o jarros do pó de pe-
dra, armurius, relogio do patede, r l -
<•« c a m a « lo C o r r o t<o i( 
I r o i i l õ o , colxão decl ina animal, 
iluziud 1|0 cadeiras austriacaf, (que se-
rão vendidas á vontade doü com 
pradores). 

p o r - A . t e i e s t e i o 

! 0 S â F I L H O & O Z O R I O 
Únicos Fmpoitado*es dos fegi imos vinhos 

<1<- A o J o n l o G o m e s « l a S i l v a I l a r r o M i , « l o l > o r | q 
1). Julia, l.acrima Chrisli, Boijo tio Dama, 

Mosua ln l 1'iiiioifio tia Hoira, I). Luiz, l). Fernando 
Uuis Diamantes e virgens superiores 

Rua M u i DooJoro, 8 — Rua Ca:xa 1, A 
Q.VINA POSTAI, 30! - 3 , — TELEPHONE .199 

ta, n. 3 i". (3) 

% ( > ( l : O I M ) í 

I N T E G R A E S 
Grande loteria do Paraná 

K * l r a c « ; í i o C « » i " ç o - í e l r ; i 
11 DK JULHO PROXIMO 

Pnea-so o « l o l > r o transferir. 
Bilhetes ú venda na cana 
£>OLlVAES NL'S£8 * COMP. 

Concurso para fornecimento do mate-
riaes para serviços d» eustuio o des-
envolvimento do águas o ovgottos 
desta capital. 
Do ordem do dr. director desta Su-

perintendência o de conformida lo com 
a auctorisaçSo do dr. secretario da 
Agricultura, constante da portaria n , 
114, de 11 do abril p. passado faço uel-
ento que so acha em concorrência o 
prorogado «té ;;o do junho proximo fu-
turo, ao meio dia, a arrcmataySo do for-
necimento de matoriaes constam* s ilu 
relação publicada no Diário Offieial do 
mesmo ruez de abril o rjije se distribuirá 
nesta repartição aos mtoressifdiií, aotj) 
os MwiíHVCimcntos que forom ne?(S-
sarios, facultando se o exnme dos ca-
tulofcos aos quaes se referp aquclla 

As propostas «JovcrA0 F O r entregues á Rua da Fundição, 6, A 
nwtiv Suporintondoqeia. fciii m » f o - j PELO I jE ILOEÍR I ) 
cliada, devidamente sellada, com f | r - | m u . 
mareconliccida, indicando no envolto-' m i c l ç A | q u c ( u e r c | u 8 

í »<> m i j c t a n j a H e r o s a n d e 
I or<; l« l :>H a i n e r l c i n i i i H , 
I t S I K i a K <[«' <IÍI«I'4 I t«»l-
| {aM, de diversos tamanhos, gros-
Pljras e numerai diferentes. 

Cbama-so attengáo (lf,;í p['s- nege-
dantes pata esta grando fartura. 

Há 10 Caixões e todos para serem 
Vendidos ao correr do martello. 

M, C S ALBUQUERQUE 
I t u a : 1 o C a r m o , j 5 

t'('Kf, F.PtfOSK, 710) 
Devidanie.nte auetorisado, fará ]eilão 

K e : n p p í o r v a « l e i»r«;«.-<»r». 
S e x t a - f e i r a , á:t d u c o r r o n t o 

ás 1 horas da tarde 
á 

Rua da Fundição, 6 k 
<% H A R G I I 

III Caixões com torcidas ^«:tliqdí)s 
em H i o t t o i f m o , os quaes so-
i 'in vendidos ao c o r r e r « l o 
m a i - t o H o e?taitto em exposição 
ti' feira das )'l 1|J ao melo (iiif. 

A's mesmas horas serfto vendidos qs 
seguintes niovnis ; 

ITn» e l f i ^ n n l o p l a n o ; q i n 
( j i i a i ' ( j i i v c a l i d U H «Io < l o -
n a r n i a r a i n i i i i o i l o l f o e o n i 
[ i c i l r a , e « / 3 t | i n o < l j » n e n p i i 
l l i o ; c r i a d o m u d o ti l . u i / 
X V | i » m « ' x c o l l e i i t o r c « . 
I t - j o o r j s õ o p a n a n a n a i 
r a i i i a , u m «lil«> p i n i c o . 

H H X T . U F H I H A 
A'S I HORAS DA TARDE 

ELEGANTE L M 
Moveis de luxo, broeados do relludo e 

peUiicia do séda, ricos espelhos by-
santinos, ditos com u>ii>>*)>1-
c ò e s «3o i> ÍH(*o i I , ternos 
estofados, ea.jeiriiiiins á pliunfnsi,'), jo-
gos de cortinas ÍJORDADAà, giàn-
ries tapetes orlontaes, o quantiilnde 
de enfeites, l»<»i» p l n i i o meio 
armarlo, porpollanas, olirlstoffleB, 
crystaes, blscuifs o terra eotta. 

J . A . Í . E V T , 
Pevidatuento auctorlsado polo «Tis— 

tiucto cavaiholro u ill.iiiosr, S . u : ^ 
<l:i I t o o l m , quo rotira so para 
Minas, venderá 
QUINTA-FEIRA 22 1)0 CORRENTE 

,1'í 11 ll i horas 
« I a I t i t a - V i s l a o . VW 

Todos os elegantes moveis, orrn. 
montações, pianos, crystaes, porcolla 
nas, mctacs Unos o aitigos de utilida 
do quo guarneccm a sua residência. 

I S s i v o i k I o : 
Linda mobília estofada do velludo e 

pellucia de séda, clegintes cadeiras 
para intervallo, ricos espelhos (alta no-
vidade), superiores tapetes para saltto, 
repostoiros e jogos do cortinas borda-
das, (jti(}dios. ç.antuneiras, etagèn s, os-
tatuofas, enfeites, etn, 

S a p o r l o r f l o u o f V u n * 
c o z , u i o l o a n i u i r i o . 

M » K n l l l c : i p n a c i i h - ã o t i o 
para quarto, soberbos 

loitiis cotn etjxergOes de aço, banca-
do luz, gnarila-vestldos, j i i u c i l a 
c a s a c a n c o m | ) o r l : t « l o e « -
p o l l i o olinda toilctte com mármore 
duplo, CíllltoiK-iip, c-tc, 

(» i ia i* i i l (^õo '<««» i i i [> 1 o l o 
p a r u r o P t i l l p r l o , suporio:- me-
sa elasliea, guarda-piatas, etagòro o 
gUiirda-comida, tudo de nogueira, « o . 
l i t l i iH e : i ( l R l r n < 4 c m I o I V m I u h , 
serviço para mesa, crystaes, christof-
lles. metaes fines, peças avulsas de 
flua porcelana e artigos du uti|idiido, 
tudo bom, solido o elegante, a vender-
so pelo quo dér. 

Quinta-feira, 22 Junho 
I t u a « l o I l o a - V l n l n , n . S f S 

PELO 1.GIL0KIU0 
. « . A . L l t A I , 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
1 õ A Rua BaMo do I(ipe!ioi'iga 15 A 

Neste novo estubolòciiuento cneon-
tra-so um variado sortimento de ge-
i|opos niicionaes e estrangeiros, a pre 
ços sem uumpet( nela. 

ltocommenda-so A freguezia um c-s-
peclal vinho de mesa recebido dire-
itamente, 

P. A. Machado. 
li) A RUA TIAIÍÃO IlK [TArFTlNINliA 15 A 

MOKPJó n o CI1A' 
1 0 - 0 (alt.) 

CASA FILIAL EM SANTOS 
Commissoas, consignações e importação 

" E 
Q e s | i a c h o s n a A l f a n d e g a 

- 1 9 1 G . - - R U A G E N E R A L C A M A R A - - 1 9 1 G 

SANTOS 
1 0 - 1 

f o g o s " " " -

s . j o A o i : s . n c u u o 

Ghacara Eras i l e China 
Os proprietários desto bem conluc do o acreditado estabelecimento, tóiu 

a honra de comniunicar a seus numerosos freguozes bem assim ao illustrado 
o respeitável publico destíi Capital, quo recoberam um completo o variado 
sortimento do fogos das princlpaes fabricas da Europa. 

PRKÇOS SEM CO.MPETENGIA 
1 A, — Bua Florencio de Abreu — 1, A 

Saraíana & C.ia 
i - i 

Karl falais k Comp. 
Sacam sobre as seguintes praças : 

í Sobre sua casa matriz 
P f l l * » ^ ' Sü,)1 ' f i o Crétlil Lyonnais 

u s ) Sobre Marcuard Kr,".uss Comp. 
( Sobre André Notillize & Coinp. 

T . n i w l r p v S o l ) r o ü Oródit Lyonnais, 
London Agency. 

S. Paulo, 1 de junho de 1893. 
25-8 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE CAYKÍRAS 
ESCRIPTORIO: RITA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando ale ulterior aviso os seguintes nreros -
Cal virgem, em saccos de (»D kilos W m 

• exlinla . . do 100 litros àá50() 
Gayoiras, 22 de maio de 1893. 

0 engenheiro representante, (-21) 
F r n n c l a c o F . H n m o H . 

Moreira, Guimarães & C. 
C o m n i i s s o e s e d e s p a c h o s 

CAIXA 1)0 ÍO.IMIO, 17í 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 7 

SANTOS 15-11 

GUILHERME VOTTA & COMP. 
COMMISS0E3 E CONSIGNAÇÕES 

« e p o H l t o ' » ™ « a r , « i r . - o y . « m o l a k < m i . i o x 
lnciiinbem-so de reemhaniue de mercadorias para a 

linha Mogyana. Todas as despezas por conla do comil-
tenle. Para mais facilitar, deve vir o frete pago. 

31 — Rua Andrade Nevss — 31 
EM FRENTE A' ESTAÇÃO PAULISTA E MOGYANA 

Endereço telegmphieo— VOTTA 15 jj 

C A M P I N A S 

Estufas de «az, carvão o kerosene para salas e gabinetes. Completo 
:iniento (!<• fogOes <;coiiomlcos americanos, fabrica de fogões naclonaes a 
roivoadus. ' a ias do ferro, lavatorios, otc. Limpam-se o concertam to fou 
Casa especial do lampeõcs com sortimento ooniploto. 

Rua da Boa V ista . 5 0 
A B B E U T E I X E I R A Sc C . 

(alt.) 1 ü - 7 

Oü WS, 
ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNEIRO 
ll-I(l'A 15 HE NOVEMBRO- $1, 8. Paulo 

V flu-40 

m PAULO 
C a r g a s p a r a a Mog-yana 

ostrada receberá cargas para as sc-Qnarta-fclra, 21 do corrente, esta 
guintes eslaçóõa da linlia Mogyana : 

H. Jo;1o da Húa Vista, Praia, Cascata o Caldas. 
lista Companhia e a Companhia Paulista estilo promptaa a recebor car-

gas para todas as ostaçúes da linha M,,ryaua. desde que cll t possa lar 
prompta expedido a descarga dos vagões do modo a nilo liavo, a gr ii Z 
agglomeravfto quo se tem dado om Campinas até agora, occasionando 
prejuízo para o comiuorclo do outras localidades. 

Suporintendência do S. Paulo, 10 do Junhu do 18D.Í 
gravo 

a - y 
W I M . H A M H i « i : i : i t H 

Superintendento. 

>k!iis <Jos Pulmões e i!o Fstomago 
Febres e moléstias de creançcts 

C l i n i c a <!<» 

DR, ALENCASTHE HEIS 
fíonsultorio: I(ua de S. Douta, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora úif I). 
Residência : Largp das Uaayuuajios, 2 

30 '.'8 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V c n i l o - i j e g r a n d e | ; n i* -

V « Q " O f i i í i !•><;<; \ o y e i U : 
l> r«5 " ) | ) - f > 

Escriptorio 
sila, A|ug.> s o 

rui 15 do \ 
Uircctorteci 

ia exn-lloijto 
rlllbio, II. 

íniio. 

8 . P À Í J L O R A I L W A Y C 1 P A M 
UoiaçSo d )s objectoa onoontrados nesta linha duranto o mcz de maio: 

1 embrulho do palotot 
1 escala do alfaiate 
1 cadeira de moila 
I cesta 
1 caixa com roupas 
1 caixa ooni baralhos 
i chapéus 
I chicote 

I saceo com roupas. 
1 «soco com uma lata 
1 par d" punhos ocollarinhos 
•1 lenços com roupa 
I leque 
I livro inglez 
| jogo flp xadri s 
1 gnarda-sr,l p.tra senhora 
2 ((tiarda-pós de brlm 1 bengala 

Os oiijectos acima podem ser reclamados na estação da Luz dentro ,1, 
praso do dez dias. a coutar da presente data ; lindo esse praso serfto rrimVt 

ív dos ao deposit > publico, do acordo com o regulamento du governo 
Hupoiintendencla, 8. Paujq, IV do junho do 18j3. 

I a - a IlV/iíni» Spetrí—Suporintcudeat^. 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
TYPOGRAPIIÍA, STi'R':0íYn.\, GALTAMISTIGA, PHOTOÜHÍMIGRAPIIÍV 

F n b r l c n « lo l i v r o s o m h r n n r o 

A I D ^ E - ^ A ^ Ã O J S S P A O T A - Ç Ã - O 
ARTIGOS !>!•: ESCRIPTORIO 

E DESENHO E OBJECXOS DE LUXO 
PROPíilOS PARA PiíESENTES 

C ( \ l l l t l l l l ( H B»a: l i O H U / V C I l A . 
CO PR ES DE FERRO 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
INCL.MUK-SE ÜE ENCOMMENDAS TANTO DA EUROPA COMO 

DOS liST A I)O.S-UNI DOS 1)0 NORTE 

ESCHIPTORSO C E N T R A L , 
- 1 4 - R U A D I R E I T A - 1 4 

t i ; m : i ' i i o m ; , 7 8 
i m > c o n i t E i o , s t r e 

S. Paulo 
1 1 - 1 

HOZA, FLORES a COMP. 
ÍEGAM-SE DE DESPACHOS DE CABOTAGEH 

2 3 , I t u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 3 
SANTOS 1 5 - » 

io Ü O i f l l 
Liquidação de todas s s fazendas até o fim do anno 

m \ m \ víiiiiiDEim 
S o b r e t u d o s < l o c u m I i u í i - u D n n , forro de seda, 6S«000. 
C o a l i i m o a « lo o n a l m l r a para moços o homens, 251000. 

atò " S e l ' H e y * , r > P » » ' » H c a h o r o , desdo 10$ 

• l o l t o d e c l i n m b r o p a r a s e n h o r a s e homens, d e s d o 2 5 a t ò . T - i S O O O 

« h a l o s « l o i n u l h a e < I o c n s l m l r n , d o 5 a t ó 2 4 o35IO(JO. 
C o b o r l o r e i « l o n l g o i l A o , d o 6 a t ó 11, 17, 2 7 o 321000. 

. » > » « o * « I o l ã , d e 1 0 , 15 , 17, 2 7 , 3 0 , 3 2 , 4 0 , 5 0 , 6 4 o 6 0 $ 0 0 0 . 

C i i H l n i i r n i ) < | o « I m t n I n r R u r a a , a 41000 o m o t r o . 

Rua 15 de Novembro, n. 56 
C h i i s ! i a n o I V e b c n d o e r f e r 

1 5 - 1 1 alt) 



O C O M M 1 5 R C I O D E S . P A U L O 

10, Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro, 10 

C A S A E S P E C I A L 
DE 

ÚNICA CASA NESTE GENERO 
FERRETE & 

CúimuiitiL-umoü ao cloro que a uosü.ieasa tem IÍíjOí u liordado.s a omo. utúá foit." à de l.j-iaí H- eflNM 

e s t e 

N 
bem 
10 

EM FRENTE A CASA GENIN 

A B R I U -
montado estabelecimento. 

A L < / A 2 
Alvas de linlio fluo, ditas ricaa todas bordada*, diua einipk toalhas 

para altarc-. ricas e «Iiiij-Ihí; corjpnrarj, sinjfuluhos, amicto». iiiatiusD-i-gios. 

msasam 

1 0 - 5 UIJH/iTO UMSkCA & CO Ml*. 
S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I » ! ' i H « V / V n , \ 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este saboiict:, <|iie representa o maior esforço 

da scicnci.i, loni feito «rando revolução pela accei-
tação 5 joebeu cm todas as parles do mundo 
em Q'i3 ^cn sido usado. O considerável numero 
de ;i0iso*a:t que delle leui usado conlirma a su-
perioridado des'a combinação seiontiíica, collo-
cando-:> entre os primeiros dos sabonetes mediei-
naes a i ; hoje dsscobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparer.cr em poucos dias as 
I H a i l v I i a a i l o r o w l o , 

E s p i n h a » , 
P n n n o a , 

H u r d a i i , 
Kni|)i((onH, 

I > m * l l i r o H , 
G u a p o , 

í J r n p ç ü c H « - i i I s i i u - í i h , 
deixando a pelle agradavelmentc fresca c lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o hanho é o melhor sabonete alé boje 
conhecido: não sr> torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservaiivo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
aci;ão benelica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Esto sabonete, que ò considerado boje orna-
mento indispensável de todas as loilelles, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desforinidades de que é susceptível a 
pelle. Innuineros atlestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos affirmam sua oTicacia. 

Para evitar falsiticaç.òes, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirina dos agentes C.VR-
VALHO FILHO Sc COMI'. 

P H E Ç O t * : (luzia. 1K8 ; caixa do três, -1S ; um, l$.'>00. 
n i ü p o s i r o e i u M. I V Y I I . O 

R u a D i r e i tu, 1 
100—2:! 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d 'Abreu & Comp. 
s. PAULO 

103 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p e n d e i 

A B R E U R O C H A & C . 

6 — Rua da Boa Vista — 6 
3 0 - 7 

RUA URÜGUAYANA, N. 2 3 G e t j p i t e i l F e d e r a l 
A H* sórie da r>8* loteria deste importantíssimo 

plano será exliahida, infallivelinente 
S a b h a d o , 2 4 de junho 

Com i$ recebem-se 13:G(iq$000 por inteiro. 
tl"ni Sou n . reccb''in-s(! 3;4QO$0O0 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahldas, RUA DE S. RENTO, :tl (escriptorlo) 
„ ENDEREÇOTKLEGHACIIICO «ALPHA-

S & O t P A ü L - G ) 
CAIXA POSTAL N. 152 

M I L L E R , G U I L D & C. 
15—Rua Vinte e Quatro de Maio--15 

S O U T O S 

CAIXA DO CORREIO X. 139—ENDEREÇO TELEQUAPilICO- NAIAD 

H c i m ; » o i n i j i o i - t i i d o r n 
Vendem mercadorias nacionaes e exlrangeiras e accci-

tam eucommendas de material para estradas do ferio, 
S o c ç à o i i i i i i - i t i m ; i 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, poiitòos, saveiros e lanchas-
pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem laslro para navios. 

(1<> r n r v à f t 
Agentes no Estado de S. Paulo de Cory Itros & <;., li-

m i t e i ! , dc Londres o Cardiíf, 
Fornecem carvão para navios, vendem e areei Iam on-

commendas p a m p i n l |uer quantiilade deste combustível. 
A única quantidade dc carvão vendido é « Cory s Mer-

thyrs tlirico screneed steam Coal ». 
S o e ç S o <1<» OHt : i ( i ! Í i '< ) 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontões, saveiros e botes. Constróem lanchas e saveiros. 

S i 1 I o ; I C u r o k n 
Depngito de carvão e materiaes. Armazém para o de-

posito de inllaminavies e outras mercadorias, 

200:0005000 
I N T E G R A E S 

Grande Loteria do Paraná 
A l.a série da 3.' grande loteria 

S E R Á i : \ T i ! \ l | l l i \ KM 

1 1 D E J U L . I I O P l i O X l M O 
Esta importante loteria joga somente com .">!).OUU bilhe-

tes, sendo o preço do bilhete inteiro KnOO.i, dividido em 
centésimos a 801) réis. 
Pt 

Roqnetes fluo 
: borrotec, eu 

í i o - Q c h e t e s 
obropelÍ2( - roquotea simples, ctitos parn ncolyti liiiaí, muri-.i 

^ J ^ S ? P;tra csrcj:», gnlóo.v bcIl.uUnns dc todas ms cóics, liianwu, vcliusS 
etc etc " ° ' tüUaá C"rClJ 0 li4rHuras. «li,:ls Prat. «Ptaf do ouro Hoo 

• C A L/-I' J. X-H" O 3 
(.'anntillj.)- df. ouro Uno parn"b.id i - |ialh<-ta«. lantnjo;ilaa t* corei e tam;:nho.-. -trcllan dc todas a 

¥IE3Ti í íG)aKl r2 -03 M H A A M Í f - G S 
Temos tê  objuetos í inpre ricas vcstimcntaH feitas para anjo de procissão, o q»«> ha de mais lindo: e* 

uniMiitram em nossa cas i, l»em assiru c .mo todos os propani-; •• enfeites u ir» 
,01'' lo{[íXt ' vulIndoB, rendas de lindo fino,liflbostino» t i 

Ijfodao detodan as larguras, ct.v etc. ntá, rendai de J jçr..s 

•GJíaiíWAJLJDA^ 
(ímu.iMj. lln:n |..-.r:, .wijus. |.!amai, dfcid.imus cmwjAdiii do lm.i:u n l 1, • jmí», I i „ j ,ni;i;,s d'i Hedn do todai »3 «.:.« Mmankui. I. It - |,ani M ...•„. '«tóí h . i l S S í 

ura e a prau do todos ui foilio», soiim bordado a omo. etc. HoM.ulo» a 

• M í S l f A l S ^ 
Ilamilota» de metal prateado de tod.s os t uiiaulioa. caatlçaoa avitl- ,- r-.lt.-, 
dias, retirarion, an,',"'!,* i,,,,rii>i,i...- .. ii.i..;̂ ;..,...̂  V 

tias, dita? <!" |,r:i,'\ tas de madeira: vara? par» paüiws ditas it ir» í r»(. • ara nd ei Ias df.urada-, ditax prateada-de I. e a lu^s: campaiiibas i.êdrt- it \r 
d aqui nos para o h. Haeramf.it.. e opus para tod.is irmandade, 

Jarras douradas com emiiiem;̂  i-ükí. p ;ra :;!tart ; f.-ir. • o ira «• ufir i 
cuias, conchas de prata para baptlarno, dita de erystal olbot de yidi para Iiqal* 

iiüas aromaticas Miperlumt, tora «m v«lan especial pa 
tamanho!- thuritíul..? i 

'.s e s.mtT\M-
para h..-> 

irniand ies, 
itríada- bal-
ia* «• , vrti-
ill' Ilr.. !lr«.» 

•• wk ufi 
M â i i í - C 

d-
i« t >i tlu > 

Muitos |M,M itn,;.'.T (4»I;.M pi a o ti.aHo- d« Paj.nj ti-,,-,.,., 
r.llia,) lura .̂!.-inoes, mi?.ia"« ricos e bí,-ti|.i,-i u .iii tol.i-
» rl M - I,i-C|,:iravòeí para m!n«. ai ss:u-s só cm eiilst.jla'-
rcqulem. 1 

«wwJST.If.!,*?.!""* '""' ,"r"lr°l"!r"1» rtiio* com ctini. de vrlludo, olUciew tl-j , , ; ' " t"in -s itioitos livros religioso, para „i.-„i„as o senlioraí 
I" e l"1"""" I-.I -r inp.Hwiv.-t- muitas obra» para w tarn!.,-ni itlo 
mineiouamos os títulos dc cada um... estante» ,,.,,a m-ssaes. tlpote» superiores .'ara ""rejas. 

í íMA'QlSí í í -3 
7 !i-'mi,re Ituntiiido *•> imjgeas do madeira, .lita-di ca. lã., plrorc, dita? de 
Tamvm uo„ OIi,- ,rre~ im .s i - t a t t cncomrainlaa qaalqtiar objaau ou lm«<mm pura a» pr.i;, ,pa.-s ,aln t- d i t.ap.pa grande .- ato <1 • s.iutlntio» hor,l.-.,|,,« | . ,. ,„.. .„ ro-

lhas. estniu]..,, e:.i t.llu, .1, | ,.|„, os taln iillus e ,1: iu.uiin jras i.ivo-v->es r-lenis de -a- rarios e or.it,., i -
llosaríos .1;- ma loira, ditos de 

todos os tamanhos. 

idro, 
ditos do jnpc, ditos ric vidro, ditos de m idreperola do 

fniriltxo d.-i.sad. ira d, i'o.ti pr-ipriô  para a braçilo da cruz, ditas do metal, ditos do 
das p r a , a ,M,ra 'Vx " ' ,raUl e «nadreperola,dito« de marllm t5̂ o, com lin-

íi:.'lido Áortliiien 
doura I » para im.igen 
para o l» 

• C O H O A 3 
pr.it.1 d . Port litas d ; tirMal .ateado, di«.4 I j Ksplrkto Santo, p cnúinha- do inetal 

bandeiras 

x í S J P I I S í í í q o í i ^ : ; 
Orando - resplcad-.ro,'le praia pura do l-orto. para o Keulior ,1.,» Pomo., dito 

"« I' ""'I-' " *«•• ditos de pi ata ,1.- Iodos c tamiiolios para santos, assttcc-
ta» de praia pa-a s. ,t..s; '.aa l-i d - p.-«a pira H. Joü, e meaiu-í ,1c.as. 

P i A 3 

Casas fíliaes 
GUILD, MítLER k C., rui 1.° de o, 107, Rio do Janeiro 

MILLER, COItO & C., rua Florencio Abreu, o. 0, S, Paulo. 

Agencia em Nomlres e Mvcrpnol e corre,-í|)ondentes em 
New-York, Itnenos Ayres, Montevidéo e em todas as priuri- 1 
pães cidades do líra/.il. i>,"i—áíí 

il) 
Os bilhete^ desta importante, acreditadi e garantida 

loteria acham-se á venda na rasa 

Dolivaes l u n e s & Comp, 
10, RUA DiREiTA, 10 

CAIXA DO CORREIO, 28, S, PAULO 
AGÜAS MÍXERAKS DE m U ' E L\PA?iY 

I V I C O I > E I ' O S I T O \ . V 

P h a r m a c i a N o r m a l 
Ü B B g í c l - Í Í ? © Bl Gamp, 

RUA 15 DE NOVEMBRO, ZO 

C O M M 1 S S O E S 
C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

S A M ( W 

COSTA & MACHADO 
E s c r i p t o r l o : — Rua 25 do Março n. 03 

Endereço telegraphico—TACHADO Caixa do correio n. 55 

3 M 1 T 0 3 
50—41 

Elixir tônico da N O Z D E K O L A do Orlando Rangel 

P H O D I G I O S O np enfraquecl-
' raento cardíaco, na eurraenage, 

nas ilyspepsias, naa gastrulgias, na 
anemia p rofunda , na» convales-
cenças dlfficels, na depressão moral, 

na debil idade e em todos os casos em que s« 
quer R E S T A U R A I ! AS FORÇAS. 

TOilICO-aSCOirSTITUIIITE P0S ezcs l l ehc iá 

Approvado pela Inspactoria Geral de Hygiene 
D E P O S I T O G E R A L : 18, U " A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, fi rua Direita n. I, Companlhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vondo-so em todas as pliarmacias e drogarias. 50—3:) 

ItwAs |tlA9 p.l a agaa boiit-t, unuJHi il« |.iiiiici.t vailutio, .iiu 
meJaib;.-. .1" |ir:i!.i d.- Tirii:iLH mv.c .ny,:,. .Jua> ;> ,r> .11 is dil;v.; - 1 | . 
Hai,'r;.i].j (' ile .!,' - 1. 'Iiu. d'; rlil.i- .1 H. do Crirm j d i.i d : ;l tai d 

<i'W I"." f.if liara â  moein u» •seivra, em mold iras, d.t 
eu.in ric vidro d: c;r d c;r |i.»: :i cftátiçat 

, tamparia. ú'i todos 01 
LÍÜÍ.̂  

Timh r Bomi-re grande eortiint.-TJto rie palmas para altares, do todos» 
gftâ, cr.ivvr do t .drts aü côr.-v ?te!< p vra nadore.*, ramos redondos, . 

I • 111:11 c.>m eruriií 1 diia-i de ouro puro, ilo 
D. |{. Stuto. 

»p.'.i in:i-, v.droe de C0.03 
un.m^Oá. 

t:iniíUihon; feátõe» de ro* 

^ P A I R A M I L i í A H í ; 
Também temo» t.»i < o» artigo p r.-. nriit.u 

r'"«, bordad.w a oa;o. uiimeravô»'- botões de tod. 
tj.sn ia-\ d galões, cordfi«íB lyras, burbi -a bo.i, eacam . 
o o conductoicK de boiid», dragoufi.", etc., ctc 

, (Si- os corpos. can'miran de todas ascó. 
Uf f|ualidad'is bonet», espadai, taliiiü, tiad .re.H, 

" t̂rella», boncá para e-strada de fer-

CordV>: de ouro fino d': todas srr-sfurrf. dito- enticfliios .]!:. 
d>0» <!•' tolü- :>- côrcs o groesura» ditosde *í*da com horln* para a!m 
ourod.it d-> .V t.:itiiili«* ••» r- itl •• .-.;in <• rn •• 1 -I V-- ]..- ,--:d<u 
tod< ü os tAin.ü.iàOS e friteis, dito? d • ditos de geJ.i e ouro. d ta d < õr 
ailmofad.ts etc, uo I.arg.j da Sé n. 15 

';* i.a.i c pn;r«-!m;t, 
1 ••'>.. (j 11 a'Ihorlr.*. d" 

-sitinK, ditafde >--daue 
para eolriias*. r« poptciroB o 

PREÇOS MUITO RAS0AV5IS 
n . v i ü i . o 1» \ hs - :> j : ; h ã o i * \ i í . o 1 0 - s 

Vende so uma bonita lancha a vapor, construída do mogno na Inglater-
ra o forrada de cobro. Macliiua do (juadrupia oxpansflo o do boa mai-.-ha. 

Comprimonto 30 pí« o 1 poliegada 
l.ai-gurn . . ts » 
I"undo 'j » . « > 
Pú.lo iovar -20 passageiros facilmente. K' do pouco consumo de carvão 

ou lonha. 
Está vistoriada pela Capitania do Porto do Rio do Janoiio, prometa 

paia navegar. 
Está bom arranjada, com tolda, leme na pròa r- na popa e tanque para 

agua doce. 
Preço eommoclo. Para informações trata-se com 

M A C \ I C O I „ F O X i V C O M I - . 
RUA B. BENTO, 48 A, SOI1RADO 7 - T 

THEATRO S. JOSÉ 

F A B R I C A 

^ Ü R f l N Ç A 

PARIS 1889. 

. / ^ O f l s UHI003 00 ^ j g w 
14 — Ena Direita - -14 

2 5 - ! 

A L F R E D O LYRA 
DESPACHANTE GERAL 

ESCRIPTORIO DE 
COM MISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

C a i x a P o s t a l , 7 5 
B R A S I L 

15—ü 

G H A N D E 

LOTERIA DO P A R A N Á 
ESTltACÇÃO DA I* SERIE DA 3» GRANDE LOTERIA 

200:000$ 
I I N T ' T 1 E C 5 - R E ^ 

A L F A N D E G A 

^ V X e i o e d L o & O o m p > . 
Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

O e » p n c l i u i n m i A l l i i i i d c í ! » « I o H a n l o i 
— Rua 15 de Novembro it. 10 — 

- C A I X A . D O Ü O U H E I O Í N Í ' S A R 3 T O S 
6 0 - 2 » 

C O G N A C V I E U X C H Ê N E 
Jr - 1 ' i i i g C.It m a c j r i e 

B O R D E A U X 
Únicos importadores 

José de Carvalho & Comp. 

s . PAULO 
"• -IJ 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C ^ y e s r a s 

i e p o s i í o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A : 

Essriptorío: rua Lireita, 6 - sobrado 
T c i n p l i o i i n I I . 

PAPEL èm balas para cinbrnllio 
> cartão de diversas cores e quali l.nles 
» para impresslo e para iscripti 

Os ffib di s l í ib lasa rô iaa.oJi.! j/a m ijy.iiiy 0 c p eous 
intó 11 tini .Io liimo; 

Tournée Judie et sa troupe 
HOJE Q ü l i T H l l ü , 21 HOJE 

RECITA DE ASSIGNATURA 
1* ropresontaçao da celebre peça em aeloa dc li. BI.U o li. TOCHE 

P Â R F U M 
DISrUIliUtÇA') : 

Sylvanie, Mmo JUDIC.—Adolo, Mine. l>ry.—Tlioolulo, Mr. M. Kiwjn. — 
Montesson, Mr. Siogel.—Poupardier, Mr. CluraMy.—1'otard Mr Man t — 
Panl, Mr. Adam. 

Principiará o espectacnlo com a comodia em 1 octo 

P R Ê T E - M O I T O N H A B I T 
P p o t a g o n i s t a - M m e . J u d i e 

Trrininnri o espcctuculo com as celebres C ? l i m i M o i i i i < » t l m [M,r Mmo 

ORDEM DO ESPECTACILO 
I » PrCto-raoi ton habit: Sí» Parftim : Í*'iCliansonnetteB. 

Direcçao artística do maestro R O S E N S T E E I , 
M-ne. Judie o sna companhia embarcam para a Europa no d a 3 do jn-

Iho, e por esso motivo é limitadíssima a sua demora nesta capitai . 
P r n ç o » !—Camarotes do l « o 2» ordom, fl«j;000: ditos de .'!« • 

poltronas, cadoiras, 3 * 0 0 0 : (jalorlas, l | 5 0 f i . 
Os bilhetes acham so & vonda no eseriptorio do largo do Rosário n 

C t da car re ia . Ei ider tço telcírrapliico, SAMPAIO a t " ^ t horas da tardo, o dopou no theatro. 
A f f o n c l n t Ü M i n p u l o , IV. I t O h c u p c c l n c u l o , p r l n n l p i n r A o fim M I » 

í l - 6 | « i i i p o n t o e m m o I i i t r a n n r e r l v e l M n l u d u * u e « * l t o v ú / | 

Integraes - 2 0 0 : 0 0 0 $ - Integraes 
E x t p a o ç l o e m 1 1 de J u l h o p p o x i m o 

1 ' í i S í i - s p o < I o l > i * e « o u e l i * i i n < 4 r o i ' i r 
Itillieies v e n d i d e s l o j i na c a s t Mascotte, á rua l õ do 

N o v e m b r o 11. l i A . 

i a 

Í4 

m 
• 

( • 
1 - 1 4 

i 

f 



O u u A L i í . i : i i i C < i v > A.J M.J O.. 
» •• jk . v O - i — O 

M r a c o l h e i t a DE CAFÉ' 
^accoa do aniagem grossa entran-

çada, com capaeldaMc para 10 i litro?. 
Aniagem espoèlal «lo uni metro o 

cUicoouta cio largura, própria para 
lonçóus do apanhar café. 

Na Fabrica do Tecidos Sant'Aima, 
s rua Florida, Braz, S. Paulo. 

2^—0 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

e 

Pedro Fernando Paes do Ilairos 
ESCIt TPTOll IO 

RUA D E S. I1KNTO, 20 A (SOBRADO) 
30- 2 

' l í r a õ o 
A a t o n i o d e A n h a i a Mello 

IUIZ DE DIREITO EM DISPONIBILIDADE 
RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

Pessoa habilitada o quo dlspõo do al-
gumas horas offorcec-se para fazer po-
ijn-nas eseriptas. 

(.'.a ta a esta rodaeçilo F . 1!. 

2? t m i m o 
O mi. Esíf.vam Leão Ilouujiour, coiu-

m.inica aos soas amigos o clientes o aó. 
publico t|uo, uobta data, transfere o 
soa cartório da rua Marechal Líeodoro 
n. 12, sobrado, para a mesma ntã, 
n. 1, no pavimento térreo da Só Ca-
thodral, local ondo fuiieeionaram a? ly-
pographlas da Cuido CntlioUva c da 
Opinião Nacional. 

AUi será encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manha ás cinco ilii 
taiilo, para todos os misteres do sua 
prollsslio. 

«1 Paulo, i'2 do abril de 1SSCÍ. 
yo- ; ;o 

C O A L H O 
M . l t t G A E H I U K M - i V 
Liquido o secco, om pó ou em pas-

tilhas, indispensável para a rubricarão 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
cçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (cm circulo encarna-
do) MAc.Ai.iün.s. Luciús Se Comp., snc-
cessores do Khimjelhaefer A Conij)., 
Kio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
conforme a exporieucia do mais do 
qalnzo anuo:-, o do o lícito seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o Fempre crescento consumo om 
todos os centros agrícolas do pnlz, 
acha-se íi venda em todas as casas 
do interior. (terc. e sext) 

I k E S O O X T O H 

Doscontam-so lotras, no eseriptorio 
comnierclal de Carvalho X Comp., ma 
da Boa Vista u. :i. 30—29 

Aos srs. c a p i t a l i s t a s 
Ha sompre bons negócios para em-

prego do sous capitães, 110 eseriptorio 
eoiumoreial do Carvalho A Comp., rua 
da Boa-Vista 11. 3. 3 0 - 2 7 

ÃÕCÃFK' V1ADUGT0 ~ 
Rocommenda so ao publico osso os-

pecialissimo cafó, torrado o moldo 110 es-
taboloclmonto do molhados finos do 

l t o r g e » Mill ioi i iono «V 
GiilmnrAe«i 

Sua Direita, Canto (to Yiathtdo 
S. PAULO 30—20 

Aguardente 
Do canna pura, rcetitlcadn, com 20 

graus o álcool rectilicado com 90 graus, 
está á venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira Unglor, e m V t ú . 

20-0 alt. 

L A V E L O C E 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 
APPROVADÁ PELA BSMA. JUNTA PR 

HYÜ1KNU PUBLICA DA CAPITAL 
Innuiucros certillcados de mcdlcosdis-

tinetoso de pessoas do todo o critério 
attoslam o preconisam o S n b ã o 
I S i i h k o para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
I larthros 
Emplngons 
Paunos 
Cuspas 

Espinhas 
Dores rheumatleas 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Surdas 
Chagas 

.Rugas 
ErupçOes eu lanças e mededuras de 

iusectos venenosos, cte. 
A única e a melhor ACIUA DE TOI-

LETTE. reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, 
pharmacias e lojas do perfumarlas. 

200-5 

O YAPOH 

j . l B O R T A K T B L E I L Ã O 
*' De moveis de uma bom montada casa 
do familia. quadros, enfeites, tapeies, 
jologios, louças, eiyslaes, porcellanas, 
cortinas o galerias, espelhos, aliuola-
das, lanipe.óes, porta-jornaes, vasos 
para dflres. bibelots, trem do cozinha c 
miudezas de casa do familia. 

A . V A Z 
Honrado com a confiança do distiuc-

to o bem conhecido clini"o o sr. rir. 
M. O. Bastos quo so retira para o in-
terior 

VENDERA' KM FRANCO LEILÃO 

Quinta-feira, 22 do corrsníe 
A's II 1)2 horas da manhã 

Na Ávenidi Iii(eC'b'ia, n. I 
H a l n « l o 

Mobília cstofnda o bordada a sida, 
cadeiras do balanço, mozas para cen-
tro, albans, quadros, tapetes, divans, 
lampejos, peiegos, estantes, jurdinci-
ras, escrivaninhas para senhora, liibe-
lots, cortinas, almofadas, eseurradeiras, 
cadeiaa de vime, etc., etc. 

« I ( > j n t í l i \ f 
Meza elástica, etagín-o com pedra 

mármore, cadeiras austríacas, G. lou-
ça, louças, crystars, poreellanas, co-
po.-, cálices, talheres, licoreiros, piüie-
teiros, cortinas, bandejas, farlnheiras, 
mlgaliiciras, etc., etc. 

Q a i s r t o s 
Espelhos, cabidos, porla-toalhas, 

eommoda, guarda vestidos, camas para 
solteiros, lavatorios americanos, me-
sas, maehina Singer, tapetes, cscarra-
deiras, etc., etc. 

V a r a n d a 
Chalses longues, cadeiras, bancos 

para pés, escadas, limpa pós. tinas com 
flores o plantas, cavailetes, miudezas, 
etc. 

I t i s p e i i M a o e o x i i i l i a 
Estantes, latas com mantimentos 

vidros, garrafas, louças, miudezas, ti em 
de. agatlmpata cozinha, mezas com 
tampo de niai 11101 e, jarros, bacias, 
vasilhame, balanças do lamilia, moi-
nhos, faqueirns, maciiiuns para ca IV*, 
vnsilhame e mais accossorios porOn-
centos a uma bem montada casa de 
familia, o (pie tudo vender-se á ao 
correr do martello. som reservas de 
preços. 

Quinta-feira, 22 do corrente 
A"s I I l | 2 h o r a s da m a n h ã 

A' Avenida Intemleiitii, n, I 
PELO LEILOEIRO 

A . V A ^ 
(Eseriptorio, rua do Rosário, 21). 

C o i i i i i i i i i u l a n l n i t o a a a c o 
Saliirá de Santos 110 dia 2õ (to junho e do IVio de Janeiro 110 dia 27 do 

mesmo mcz. para 
( J U X O V A Bi 1VAS'ÍVI.KS 

Todos os vapores desta companhia silo illumiilados a luz eloctrica o 
fazem ns viagens mais lapidas o regularei. 

No preço das passagens está incluído o vinho do mesa. 
Paia passagens o mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP 
Rl"A DO" ROSÁRIO N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
li VA DE SANTO ANTONIO, 4S 

IMhP 
LÃ LIGURE BRASILIANA 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O VAPOR 

f ^ u i i i i i i i i i i t l t t i i l c G . 3 ' u i o 
Sahirá de Santos 110 dia 3 ) de junho e do Rio do Janeiio 110 dia í de 

julho, para 
« E ^ O V A . l i X A B M Í Í . I Í Í S 

Para passagens e mais informações, trata-se cm S, Paulo com 

J0Â ' i BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA IX) ROSÁRIO, N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i l í i & C o m p . 
1ÍUA DE SANTO ANTONIO, 18 

N Â V I G A Z I O N E 6 E N E H A L E I T A L I A N A 

societa rnrni 
F L O R I O & R U B A T T J N O 

A KOVA A U R O R A 
lá—HUA DIllEITA—12 

<fc COSIÍ». 
Por motivos e r.izíos que omitti-

mos, resolvemos fazer uma rcducçüo 
extraordinária nos preços do todos os 
artigos concernentes ao 110: so ramo do 
negocio 
F í i / c a d a s , 

l l o t l a s , 
A r a i i i r i n i i i i H , 

<i ; o n r e c ç ò c H 
!Vo». i d a d e s . 

E é tal e de tal ordem essa redu-
cçáo do preços, que acreditamos nin-
guom deixará de aproveitar o ensejo 
quo a todos olTerocemos de compra-
rem 0111 condições extremamente fa-
voráveis. 

Em artigos do inverno satisfaremos 
aos mais exigentes. 

A KOVA A U R O R A 
1-2—IU \ WKEITA—12 

i í A ^ S i ü . a . A a t & 
3 - 2 (alt.) 

Ha 1111111 r i j o — Sti<liim<>i'i kn 11 l s -
c l i e D a i n p f s è l i í l í f u l i r l s - l i ü -

s c l i s c l i u l l 

S. PAULO AGENTUR 

Capitão II. Langerhaiiuz, sahirá a 
ül do junho. 

pai ia : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

A V I S O 
Todos estes paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira. etc. 

Os preços do passagens do 3 . a cias 
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mosa, rs . I208000. 

Aeceitam so oulra vez passageiros 
do a» classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-se com 

.}. I I.ACII 
18—RUA DE S. BENTO—1S 

s. PAULO 1:1 — !-! 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
Cl PAQUETfi 

s.ibiu de Llsbôa a 3 do corrente e 
deverá chegar a Santos até '22. 

Sahirá, da indispedeavol demora 
para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 

Etio <lo . S a n e h o 
P o r n a m l m c o 

l i a h l a 

Para cargas o mais Informações com 
os agentes cm , 

S A L T O S 

Gardíier Ramos a Comp. 
TJUA 2-1 DE MAIO, 20 

Esperado cm SANTOS 0111 '20 do corrente, sahirá, depois da indi-pensa-
vol doiuora, para 

GÊNOVA e NÁPOLES 
AGENTES PA li A ü ESTADO DE S. PALLO 

C í M1LLO CRESTA & C 
• í w - h u a i » i í s . i i i : \ r o - > s » 

$• P A U L O 
5 - 3 (alt.) 

Livcrpooí, Brazil k River Plalo 

Slcame.1 s 

O PAQUETE 

A S S E M 1 3 L É A S G E R A E S 

Estáo convocadas assembléas goraes: 
l)o Banco CiiiHtrurtor o Auxiliar d ) 

Itibeiiílo Preto, para o dia 2V. 
Ii i Companhia São 1'aulo-llotel para 

o dia 1." do Julho. 

i t c c o l l i h n c n l o <1<* i i » ( a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1803, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados lls-
raes do Thesouro Federal o inspeeto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dosda Republica que, independentemente 
•Io amitiuciii para o recolhimento das 
uatas do ItW>,(IU0 da O.1 e das do 
•2O0Í0UÜ da 7." estampa, sejam cilas 
rocebal.is nessas íepartições a troco 
do outras dos valores do 600 até 10$. 
o bem assim quo remetiam á caixa 
do nmortisaçáo, alltu de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as de 204000 da 7." estampa o 
as do fiOSoOO a 5008000 do qualquer 
estampa, mesmo que nílo se achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
oxtiuctas thcsouraiias do fazenda». 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cojedoria do Rendas, do 10 a 21 de 
jn 1I10: 
Cate bom 1-5310 kiio 
Café escolha.' i • 

C A M B I O 

S. Paulo. 21 do junho de 1803 

As taxas aíltxadashoiitom polcs ban-
cos foram as scgiúites: 

9if>i i<To < a i ;> .ni i 

a 110 d. á vista 
Londres 10 Õ S li! :'. s 
Paris 90') 1)2-1 
Hamburgo I 110 l.Mii 
Italia — 026 
Lisboa e Porto. . 450 
New-York -1.770 

C u i n i n e r c i o o E a . l í i 

Londres 10 5/8 10 3 S 
Paris 808 i)10 
IlambuiRO 1.109 1.1-14 
Portugal 4õi 1 
Italia 1)12 

í t i - J !3-^ ' s !S ; im; Í 

sahirá 110 dia M do corrente para 
rcBi^V.Tfc-JUSSÍ 

tocando 110 Rio de Janeiro. 
Esto paquete ó illuminado a luz elo-

ctrica o tem magiiitlcas accominoda-
çOes para passageiros de 1.» o 3.» 
classe. 

Para passagens e mais informações 
com 

F . S . Hampshire & C o m p . 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New York 

I() 5/8 
808 

1.109 

10 3/8 
908 

l . l iO 
910 

•1.750 

0 - 2 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

(vales).. . 
Lisboa e Porto. 
Portugal 
Hespauha 

Os estabelecimentos sacadorca atll 
xaram desde pela manha a tabella de 
10 5/8, quo regulou o movimento do 

' dia, eílectuando-so particularmente al-
gumas operações a taxa superior 

10 3 8 

1.110 
9 l i 
930 
415 
•118 
90, 

O mercado estevo frouxo 110 corroí-
das transacçOes, o á tardo alguns ban-
cos limitaram-se u sacar unlcamoüto 
pela taxa otllcial, sondo provável uma 
bai xa. 

II talls\ram-so 0111 Santos trailsacçSeü 
do papol particular u 1" 7/8. 

T E L E G R A M ÍVÍAS 
H I O , V O . 
Cambio a 10 3/4. 

S A X T O S , « O 

C a í «3 
Entraram 2.500 suecas 
Vendas 13.00) 
Preço I4$200 réis 

O caie baixo continua a soffrer gran-
de roducçno nos preços. 

Cambio 10 13/10. 

A Alfandega rondou, 
A Mesa do Rendas, 

99:0!iôS7:l2 
24:8ia$000. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U N H O D E 1 8 9 3 

Ses. café 

J01IN URA11SUAW & C. 

Para ltotlerdam 
» New-York 
» Trleslo 
» Saiyrna 
• Ilavro o Opçílo.. 
• Hamburgo 
» llavro 
> Antuérpia 
AI.CICltT KUSSNElt. 

3.080 
1.000 
1.310 

100 
1.000 
1 .0 o 

500 
I .000 

I. W. DJAXB Sl C. 

» Flurne 
GUSTAVO TBINCKS A C. 
» Fiumo 
PEUCEXOS EMIlAllOADOltEM. 
> llavru e Opçáo 
» Bordeaux 

1.000 

6(H( 
30 
3 

151.517 

8 A I I I D A 8 

Para Europa: 
Ses. café 

Vapor allomao Pernambuco... 14.250 
Vapor port. liei de Portugal. 2.500 
Vapor austríaco 1'ulluce 22.571 
Vaporluglez Aloah 20,048 
Vapor alleniáo Amazonas 1J..5C3 
Vapor fraueez Paranaguá 5.390 
Vapor ullcmüo lhjsan* 10.350 

» Rittenlam 
> Hamburgo 
• Antuérpia.' 

KAIIJ. VAI.AIS & C. 
» li ittenlam 
» Antuérpia 
' Now-York 
» Trieste 
> Fiumo 
» Veneza 
» llavro o Opção 
* Hamburgo 

•zKimnNSEa, itui.ow & c. 

» Rotterdam 
» Hanibnrgo 
» Trieslo 
» Antuérpia o OpçBo.. . . 
» llavro' 
» Antuérpia 
» Bromou e Opçáo 
» New-York 

UOI.WOilTIIY, ELLIS & C. 
» R ittórdam 
» New-York 
> Fiume 

NAUMANN, QEPP & C. 

» Rotterdam 
» Hamburgo 
» Now-York 

! . s. cAnj.ro S c. 

» Hamburgo 

AUGUSTO I.EUUA & c. 

91.290 

Ses. café 
. . 30.504 
. . 15.711 

Vapor inglez Tasníyth 14.030 

00.251 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO ItIO 

Para os Estados Unidos: 

Vapor inglez Leihnitz 
Vapor alieniSo Úipua.. 

21 Nova-York o ese. Sirius. 
22 Hamburgo o ese. Olinda. 
22 Lisboa o < se. Loanda. 
23 Liverpool o esc., liolbein. 
23 liordúos o ese., í.a Pinta. 
20 Santos, Cittá di Gênova. 
28 Rio da Prata, Tomar. 
29 Nova Zelândia, Ituhaiiehá. 
30 Nova Zelândia, Tongariro. 

3 .000 '3 1 ' -Marselha o esc., La France. 
8.000 | 
4.2501 vAronES a s a u i r no 1110 
1 ' " . J l ' 21 Portos do sul, I aipn. 

21 Santos, Aquitaine• 
21 Rio riu Prata, Dortlogne• 
24 Nova-York, Worsdsicoil/i. 

(24 Santos, Olinda. 
I 21 Rio ria Prata, La Plata. 

J . 000 /20 Nova-Orleans, Olbers. 
5.200 1 27 Mars. o Gênova, Oithi li Ornava. 
2.058 29 Southampton e esc., Tamur. 
1.O0O 30 Londres, lluapchú, 
3! 528 

000 VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
375 
750 21 Hamburgo o ese., Tijuea. 

22 Antuérpia o esc. Loanda. 
24 Gênova o esc. Vinccnzo Florio. 
20 Gênova o ese. Remo. 
20 Antuérpia o Lond. Tamar. 

1.354 
045 

3.200 

1.(00 

250 j í 
2.00o 
2.000 

800 
4 . 7 j 2 

000 

• Hamburgo 
» llavru e Opcflo 

GAUDNER, RAMOS & C. 

» Hamburgo 

1IARD. 11AND & C. 

> Hamburgo 
> Antuérpia 

•NNHEACK & O. 

» T r i e s t e . . . . . . T . . . ' 
• Hamburgo 
» A'iístor<lam 
» H.ivre o 0]t}5? 

ED JOUXSTON & C. 

» Hamburgo 
» New York 

ARtlUCKI.E RROTERS. 
» New-York, 

S. STOFfREUEN & C. 
» New York 
» Trieste 

A. TROMMEI, & C. 
• No\v-Y'orl< 
» Trie-.te... 
• Hamburgo 

TIIEODOR WIlil.E Sl c. 

• Trieste.. ' 
» Antuérpia 
» AinsterdMB 
> Hamburgo 

GOETZ HAVN S c. 

• Trieste 
• Antuérpia 
» llavro 
» llavro0 Opção 

1VOI.TJE & C. 

• Trle.-to 
» Antuérpia 
• Hamburgo 

500 
1.750 

13.253 

1.000 

1.000 
1.132 

1.100 

500 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

'21 Hamburgo e ese. Tijuea. 
2 ) Gênova o Nápoles C(/W di Gênova. 
27 Antuérpia o Lond. Tamar. 
30 Gonova o Napoio r Aquila. 

C O T A Ç O E S 
VcliJ. 

Soberanos íijioo 
A o ç õ e s 

Companhias 

fomp 

354 

I.00O 
500 

... 16.890 

.578 
251 

000 
804 
475 

0.014 
2.037 
1.308 
4 .79 1 

1.220 
3.000 
0.000 

850 

1.000 
1.000 
1.123 

Paulista, Integ 350$ 3108 
Ide 111 com 20" VOS 0 
Mogyuna, Integ 250$ 2-10$ 
Iricin com 80 "/a 2008 1803 
Central Paulista 1008 80$, 
Meehanica Import . . . lüOt — 

Oesto Agrícola — 

Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasileira — 80$ 
Cliristoffel A StupakoíV 80$ — 

Fabril Paulistana 40? 
Industrial do 8. Paulo. 
Serviços .Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 
Credito Real,cai t. liyp. 100$ 
Com 20 »/o .".. 40S 
Cart. comm 1908 
Com 20 »/» 408 
Lavradores — 
Unia) de S. Pau lo . . . OS 
Comm. o luri 100S 
Construetor o Agr. 
S. Paulo 110? 

I . f l p u s i i y p o l ! n - f i i i ' i : i s 

185$ 

100$ 
4 Ot 

1504 
7Uf 

Dito, novo, 24$ o 27$ 
Jdom, preto, 100 litros „ „ H , 

21700.'° B U P P , i U r ' * k i '°- ^300 a 
Farinha especial, 190 litros 30» 
Iilom do Santo Amaro, '>()»' " 
Idom do 2.», 10o litros lf i j 

l O í T l T g . 8 " " t a C ' l t h a r i , m ' 8'° litros, 
Farinha do milho, 24$ a 28t 
Gallinhas, uma, 2Í500 "ia 
Milho, 100 litros, 15$ n lá» ' 
Matto, ÍÜÜO a $700. 
Ovos, (luzia, 2$. 
Porít, um, 12$ a 15$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$ 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 1»$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o 110 interior-

Azeito llno do Lueca, litro '»» „ 
•28200. ' a 

Dito do Gonova, litro, 1$000 a l$snn 
Dito em quartola, 210$ ,1 v>(ios 
Dito cm meia quartola, 140$ al5n« 

a Cordas do Unho sor t idas ,k i lo , l $ 8 ^ 

Fernet branca, 3G$ a 4ü$. 
^Massas uortidas do Gonova, 11$ « 

Mortadolla 0111 latas rio 200 itram 
mas, 1Í2Ú0 a 1S300. K m" 

Ditas 0111 latas do 100 gramnirn •5700 a $800. B amnms, 
(iucijo Parmoztto do 1», ki'0 w „ 

OfOOO. ' * a 

Stoeh llsh, kilo, 900 a I$200 
<)oVinho Toscano cm quartola,"200$ a 

a y'i'o$° T o s c a n o " l c i a inartola, 1 io j 
Vinho Meridional, quartola, l|)0l .1 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 230$ -1 

31o$. 
Vinho Chiante em quartola, 2>-,s a 

203$. 
Vinho Toscnno Alloatlco, em min-, 

tola, 2008 a 2208. 1 a i 

Vinho Chlanto, 0111 frascos, Marcho 
se, bocca nogra, caixa de 12 frascos 
rio litro. 308 a 358. 

Vinho Chlanto, com 24 fra««w 
08$ a 70$. 

Vinho Moseatto espumante, niarei 
S. Branco, 65$ a 00$. 

Vermoutii li. Martinazzi & Comu 
22J, a 25$. 

Vormotitli Fratelli CJaneia n "ss 
828. 9 

Vermouth rio outras marcas l>is 
228. 

M e r c a d o ( r a n c e i 

Azeito Plagnlol, cm litro, dazia 408 

Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Agua de Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1S0UO a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 
Biscouto Loux 1'orry, 3$ a 3$200. 
CamarOes em latas, dúzia, a-ji à 

20$. 
Cognan Jnles Robin, 38$ a 4'J$ 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Ilrisard, 758 a 858. 
Fino Champagnc, 45$ a 50. 
Cognae .Marsuud, :!.-<$ u 4u$. 
Dnthlloy, 05$ a 110$. 
Marcas não conhecidas no mo cado 

20$ a.iluj. 
Cerveja, dúzia, 138 a 158. 
Cliartreuse, 00$ a 100$. 
Cliatupngne, Viuva Cliquot, 115$ a 

1288. 
Licor Ca"áu, 088 a 70$ 
Manteiga, kilo, 4800o a 5$. 
1'eüt-pois, 1$ a 18200. 
P.hinu da Jamaica, 4.".$ a 50$. 
Vellns, 28$ a 308. 
Vinho Lormont, 20? a 2 i f . 
Bordeaux d. 111., 15$ a 20$. 
Vonnoiith francos, a 30. 

C i c n e r o s P o r f u<f i i c z c h 

Banco do C. Real 
Unifto 
tnend. Municip 

73$ 
65$ 
81)5 

72$ 
0o$ 
78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 
Goraes 

1.0408 
1:000$ 

I t e l i c u l ut4'H 

Viação Paulista. 70$ — 

G e u e r o s p u r a e o i i s i i i m i i l i u c i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2Su8. 
Arroz do Iguape, saeco, 30$ a 31$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 28301). 

«Maristany», 18700, 
«Matarazo». I$(i00. 

Carno secca do Rlo-Granrie, I$200. 
Cangica, hO litros, '25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 08. 
Foij&o mulatinho, 100 litros 208 e 

22$. 

Atacado c varejo 

Azeite <!oce, litro 2S.VI0 a 
AnMDdOM ísmx) 
AltKBte, kilo • 
AllmK. moí.i fíilx:» 30$000 • s:,íh 0 
b-UatiiiLUs, cAlxa • H S M ('.'!--.raa, btn (•ílKKl H Jnfttny ('"hf.r s, c.ilx.i 401000 42iOlfl 
1'ructaB c.n latrta l i a » • 
Fi[?os, 1-'. kilus HSIA) • IflSCO 
Mal mellíKln, 1:0:1 1IÜ00 • isrtro 
Milíit.1 lio totn.ito, libra SK.-.0 a u m 
Nozoa kilo >S2(X) asm» 
K; • - 0111 nirolia 1S.5000 Sariliiili.m, i.;iníí 2IÍ.IX» » M.m 
IJ.-in om cjiIx:m SJíõUO 
Idom oin H.ilnioiira. hit». (1ÍOOO 7S« e Viiibo do Porto, pipa.... "JtKI.-OOÍ) 1 .(MM)í< 111 
Mem viriçot», (ilp.t S2USIKI0 • 4(iõ® ixm 
ltíein MuM-atel caixa... 4(IS(X1<1 • eojiuto 
Ideal vtrdo, pipa 3,V)íti00 a 4008000 
Idom Ijrauco, pipa 4.H)J(NI0 » WOÍOOO Vinagre, caixa 124000 » IM̂OOO 
Idem ronuu. (-111 caixa.. 2CS1HJO • irjmo 
Id":u do Porto, regular 

irjmo 
f 1,1 eaixá 305000 • 

Iü '::i bom,um caixa a^geoo « Kijowl 
tdonr superior, caixa 4:,j000 • 60§<MI 

J u n t a C o i i u i i e r c l a l 
Do conformldado com a rcsoluçáo 

desta Junta, cm sessão do 0 do cor-
renl", faz se publico para conhecimen-
to doa intoroseado* que, só scrílo va-
lidas o aeceilas as traducçOea feitas 
por interpretes comrucrciaes únicos 
competentes para fazerem taes tra-
ducções ; o süo ellcs os seguiutes : 

Canuto Thorman, John Bentlcy o 
Leon Hergnian. 

Secrotaiia da Junta Comnierclal do 
Ettado de Sáo Paulo, 10 do Juril.o 
do 1893. 

O Secretario: 
0—3 J. A. DE A.NDItADE. 
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SI'.(ÍUNDA PA1ÍT.5 

O F O R T E D E S. JORGE 

Meio interprete, meio criado 
(le quarto, espião de noite, Jo-
sé era ura h o m e m precioso pa-
ra o general . Quando este ul-
t imo o viu entrar, fez um mo-
v imento de satisfação. 

— D e i x e m - m e , senhores, disse 
pile aos s eus ajudantes de cam-
po. 

O genera l , tendo ficado so, 
viu a p p a r e c e r á porta da barraca, 
por traz de Jo3é. um Homem' 
q u e a princípio não recoahc-! 
eeu, porque trazia um bounet 
canadiano enterrado até 03! 
o lhos , e por vestuário um ga-1 
bão (íe marinha. 

Alas José pousou u m dedo j 
gobre os lábios para traiujiiilli-j 
j t ir o geneneral . 

Então sir J a m e s descobriu-se 
e o general Jackson abafou um 
gr i to de alegria. 

— N ã o sei, disse el le , donde 
v e m nem como p ô d e chegar 
aqui , mas em todo o caso se-
rá bem vindo ! 

E fez signal a José para que 
sahisse . 

E s s e s dous homens, tão bem 
fe i tos para se comprehendereni , 
o lharam se então s i lenciosamen-
te, durante a lguns segundos . 

—Senhor , disse emfim o g e -
neral , é-rae preciso a todo o 
cus to tomar o forte de B. Jor-
ge-

Sir James sorriu-se. 
—Genera l , respondeu el le , te-

rá o forte se subscrever de an-
t e m ã o a certas condições . 

— V e j a m o s es sas condições. 
— E m primeiro lugar uma pa-

t e n t e de coronel 110 exerc i to 
americano. 

— P a r a s i ? 
— N ã o , disse sir James , sor-

rindo-se, eu sou inglez e asoi-
a mais alta. 

— A patente de coronel está 
concedida. Depois , senhor ? 

— S i r Jamc3 foi sentar-se tle-
froi lte do general o d i s s j a 
me ia voz : 

— A -minha combinação lia 
tres dias peccava pela base. 

— li agora? 
- Agora estou e e i t o do re-

sultado. Ií é porque é assipi 

que lhe venho por a s minhas 
condições . 

—Fale . . . 
O general era um h o m e m de 

quarenta e oito nnnos, de olhar 
talso c traiçoeiro, e lábios del-
gados e pallidos, 

—Lembra- se continuou sir Ja-
mes, do tempo em que de ixou 
o exerc i to inglez V 

Ü general empal l ideceu e as 
sobrancelhas contrahiram-se- lhe 
v io lentamente . 

—De que serve a v i v a r essa 
lembrança ? 

— P o r q u e tenho precisão de 
saber s e odeia sempre o nome 
d'Ashburthon. 

— O h ! disse o general , cujo 
rosto tomou repent inamente 
uma expressão de implacave l 
ferocidade, verá se poupo o 
seu primo ! 

S e e l le cahir v ivo entre as 
rainhaa mãos, mandal-o-ei fuzi-
lar ! 

— E ' i íso e x a c t a m c u t e o que 
eu nfto quero. 

O genera l ficou tão estupe-
facto com essa resposta, quo 
olhou para sir Jaities e pergun-
tou-lhe repent inamente : 

— A c a s o cnloqueceu ? 
- N ã o . 
— Comtudo, parece o, Que 

deseja'? Qual é o seu fim, se 
não c a morte de seu primo, 
que o fará nobre e par de In-
g l a t e r r a ? Entre h o m e n s como 

nós, póde-se bem fallar franca-
mente . 

— D e certo, respondeu sir Ja-
mes, c o m mostras do contra-
riedade. 

—Ora, proseguiu o general 
Jackson , não comprehendo por-
que so oppoe a (jue e u o man-
de fuzilar. 

Sir J a m e s replicou com so-
c e g o : 

P a r a mandar fuzilar o conl-
uiais d a 11 te» do forte da S. Jor-
ge , seria preciso fazel-o com-
parecer perante um conselho de 
guerra, que podesse achar iní-
quo e soberanamente odioso 
que se dè a morte a u m olfi-
cial por so ter defendido até á 
ult ima extremidade e ter feito 
o seu dever. 

— E n t ã o que quer ? 
— Q u e o maiquc-z Rogério 

d'Ashburthon seja morto du-
. rante o combate, porque have-

rá um combate durante o qual 
I me baterei contra o sau exer-

cito ; bem comprehende que a 
honra dura futuro par d' lngla-
terra d e v e ficar salva.. . 

O general sorriu se com iro-
nia. 

—A virtude, disse el le . ba-
seia se muitas vezes n a s appa-
rencias. 

Depois , voltando ao pensa-
mento de 3ir James : 

—.Mas bem sabe que o acaso 
se manifesta muitas v e z e s numa 
batalha. O inarquez é valente , 

pôde combater na primeira fi-
la, vér cahir um a um todos 
os s eus soldados e não receber 
a menor ferida. 

— O acaso pó le Bempre ser 
corrigido pela razão e por u.aa 
sabia providencia. 

— Então, expl ique-se clara-
mente. 

— N ã o tem 110 seu exerci to 
g r a n d e numero de desertores 
do exerc i to inglez ? 

—Alg.1113. 
— E s c ilha c inco dos mais des-

temidos, e prometta- lhe no 
momento do ataque dez libras 
esterl inas áquel le que matar o 
coronel d Ahburthon. 

— O meio é bom, respondeu 
o genera l Jackson. E' t u d o ? 

— E' tudo. 
—Então , expl ique-me agora 

como me entregará o forte ? 
Sir J a m e s respondeu: 
— A guarnição é de trezen-

tos h o m e n s e oito officiacs, in-
cluindo eu, que sou segundo 
commandnnte . 

— L i n d a garantia para a In-
glaterra ! 

—'Tenho a certeza de co;n 
prar u m (I03 oífl:ia.'3. 

— B o m 1 
— E de o fazer arrastar ao 

partido da revolta e um terço 1 

(ia guarnição. Restam duzentos! 
soldados. E' preciso, pois. d e - ! 
seinbarcar trezent<)3 nu forte. I 

— E c o m o ? 
— E s t a m o a hoje 110 ultimo 

q u a r t o da l u a ; as noites enco-
bertas pelas nebl inas que se for-
mam sobre o lago, vão ser c o m -
pletamente negras, Arranjar-me-
ei [i ira que o oflieial com q u e m 
conto e s te ja de guarda e esco-
lha a s sentiuellas. 

— D e p o i s ? 
S a b e ipie o forte tem u m a 

porta para o lago ? 
— P o r t a de ferro massiça, a 

prova de bala e da qu->.l só o 
commandaute t e m a chave. 

— D e s d e amanhã, estejam os 
seus homens promptos para par-
tir. Tenha 110 lago uma embar-
cação (pie bordeje bastante per-
to do forte para ver um s ignal 
Todas as noites se acceude luz 
no alto da torre Buckingham, 
q u e s e r v e de pharol. 

—Bem sei. 
— N a noite em quo tudo es-

tiver prompto apagar-se á a 
luz. 

— Mas, observou o general , 
as proximidades do forte s ã o 
s e m e a d a s de rochedos á flor 
dágua, sobre 03 quaes as bar-
cas do desembarque irão des -
pedaçar-se se não forem guia-
das pela luz da torre. 

— S o c e g u e ; a luz apparece-
rá de novo dez minutos de-
pois. 

—Então, disse o general, tu-
do correrá bem. 

— Sim, disse sir James, se 
achar meio do me fazer condu-
zir ao forte, o que é muito fá-

cil na apparencia e muito diffi-
cil 11a realidade, se pensarmos 
que não devo ter v indo aqui e 
que pareceria pelo menos sin-
gular, que o g e n e r a l america-
no m e t ivesse soltado, sobre-
tudo depois d e u m a primeira 
evasão ; seria preciso encontrar 
uma barca ing leza para m e 
conduzir. 

O general pareceu reflectir. 
— T e n h o aqui, d isse e l le por 

fim, u m desertor do «Robert 
Stuarfc». 

—Muito b e m ! 
— A p p a r e c e u - m e e l le c o m o 

«You-You» do seu navio e poz-
so a minha disposição. Estou 
persuadido de que e s s e h o m e m 
fará, por dinheiro, tudo o que 
lhe pedirem. 

E' um mulato. O n o m e de 
Robert Stuart» es tá pintado 11a 

1'òpa cio «You-You» . Inventa-
rá uma historio qualquer, e is-
so lhe permittirá entrar no for-
te. 

O general chamou José que 
se conservava á porta da bar-
raca. 

— O n d e está o mulato ? per-
guntou elle. 

— V o u buaeal-o, respondeu-
lhe José. 

A l g u n s minutos depois, viu 
sir J a m e s entrar 11a barraca um 
alto e vigoroso rapaz, de tez 
encobrada, mas que não t inha 
os lábios espessos n e m 03 ea-
belloa eacarapiulíaocra da raça 

negra ; comtudo fa lava elle a 
l íngua dos negros, isto é, ex-
pressava-se n u m idioma meio 
iuglez, meio creoulo, excessiva-
mente pittoresco. 

Jackson pegou numa bolsa 
que tinha sobre a mesa, e mos-
trou-a ao marinheiro desertor. 

Este, ao vel-a, lançou-lhe um 
olhar de cubiça. 

— O h I eu, disse elle, traba-
lharei muito para ganhar tu-
do. 

— V a e s acompanhar este se-
nhar, disse o general . 

O mulato saudou sir Jamas. 
— E restituir-te 5o a tua bar-

ca. 
O mulato franziu o aobr'-

olho. 
— S e é para v o l t i r a bordo 

do «Robert Stuart», dis3e elle 
ou não quero; porque me fuzi-
lam. 

Essa ingenuidade fez sorrir 

sir Jamea. 
— N ã o , disse, é para me con-

duzir ao forte de S. Jorge. 
O mulato fez um signal de 

adhesão. 
Uma hora depois, sir James 

de Ashburthon tomava logar aa 
pòpa do «You-You», e o mula-
to, curvado sobre os seua re-
mos, fazia v o g a r a ligeira em-
barcação aobre aa ondas azueB 
do Erié. 

(ContinM.) 
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